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^  A  Hora  do  Espiritismo 


advento  do  Espiritismo  in¬ 
dica  que  a  humanidade  está 
mais  ou  menos  preparada 
para  receber  novas  e  mais 
importantes  revelações,  o 
que  está  plenamente  de 
acordo  com  a  seguinte  afir¬ 
mativa  de  Jesus:  « Tenho  ainda  muito  o 
que  vos  dizer,  mas  não  o  podeis  supor¬ 
tar  agora ;  quando  vier,  porém,  aquele 
Espírito  da  Verdade,  ele  vos  guiará  a 
toda  a  verdade ;  porque  não  falará  por 
si  mesmo,  mas  dirá  o  que  tiver  ouvido, 
e  vos  anunciará  as  cousas  que  estão 
para  vir.» 

Efetivamente,  o  Espiritismo,  que  é 
o  Espírito  da  Verdade,  desvendou  á  hu¬ 
manidade  novos  e  amplos  horizontes  ao 
esclarecer  com  precisão,  todas  as  ques¬ 
tões  referentes  à  existência  do  espirito  e 
sua  sobrevivência  após  a  chamada  morte. 
Não  deixa  sem  resposta  nenhuma  per¬ 
gunta.  Responde  a  todas  as  indagações 
através  da  palavra  dos  Espíritos  encar¬ 
regados  da  espiritualização  da  humani¬ 
dade  e  com  o  testemunho  dos  factos  ob¬ 
servados.  experimentados  e  estudados 
por  sábios  de  renome  na  ciência. 

Entretanto,  o  espirito  de  sistema, 
preso  às  tradições  e  à  rotina  dos  ante¬ 
passados,  tem  se  constituído  o  maior  obs¬ 
táculo  à  marcha  do  Espiritismo  que,  se 
tem  avançado,  é  porque  tem  fôrça  pró¬ 


pria,  como  fôrça  própria  tem  tudo  o  que 
vem  do  Alto.  Mas  isso  não  nos  sur¬ 
preende  porque  a  História  está  abarro¬ 
tada  de  inumeráveis  factos  dessa  natu¬ 
reza.  Galileu,  Giordano  Bruno,  Stephen- 
son,  por  exemplo,  foram  vitimas  da  sa¬ 
nha  dos  seus  contemporâneos,  que  lhes 
infligiram  os  maiores  castigos.  Mas  o 
resultado  de  suas  descobertas  abriu  ca¬ 
minho  no  obscurantismo  da  inteligência 
atè  alcançar,  como  alcançou,' o  seu  ob¬ 
jetivo. 

O  Espiritismo  não  podia,  portanto, 
escapar  ileso.  Contra  ele  e  seus  profi- 
tentes  levantou-se  o  espírito  de  sistema 
com  todas  as  suas  armas.  Mas  se  as 
descobestas  ou  revelações  de  caráter  hu¬ 
mano  vingaram  e  se  firmaram  definiti¬ 
vamente  no  conceito  geral  o  Espiritismo, 
que  é  uma  Revelação  divina,  se  firmará 
ainda  mais  fortemente,  porque  tem  a 
seu  favor  o  testemunho  dos  factos  su- 
pranormais,  que  são  muito  mais  impor¬ 
tantes  que  todas  as  descobertas  huma¬ 
nas  que  se  fizeram  ou  que  se  venham 
a  fazer.  E  a  sua  fôrça  é  tão  imponente 
que  em  menos  de  um  século  fez  muito 
mais  em  prol  da  humanidade  que  todas 
as  religiões  seculares,  doutrinas  e  ideo¬ 
logia  juntas,  o  que  nos  leva  a  acreditar 
que  num  futuro  não  muito  distante,  o  Es¬ 
piritismo  terá  uma  cátedra  em  todos  os 
cérebros  e  corações. 
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As  criaturas  independentes ,  livres 
dos  preconceitos  religiosos  e  sociais  no- 
ta,  sem  o  menor  esforço,  que  há  uma 
grande  distância  entre  o  Espiritismo  e 
as  religiões  mundanas .  Enquanto  estas 
se  alicerçam  nos  dogmas,  sacramentos  e 
cultos  externos  cerceando  a  razão  e  pren - 
dendo  a  liberdade  de  pensar  num  estreia 
to  círculo  de  rígida  disciplina,  o  Espiri- 
tismo  avança  pelo  seu  caráter  liberal, 
sancionando  o  livre  arbítrio  que  Deus 
concedeu  a  cada  um .  Porisso  que  no 
Espiritismo  não  há  sacerdotes,  nem  pas- 
tores,  nem  sumos  pontífices .  Cada  espi- 
rita  é  um  sacerdote,  porque  a  palavra 
de  Deus  não  é  privilégio  de  ninguém, 
pelo  contrário,  aquele  que  a  conhecer  as¬ 
sume  a  responsabilidade  de  passá-la  pa- 
ra  a  frente,  seja  ou  não  letrado.  Ef  por 
esta  razão  que  embora  lamentando,  não 
censuramos  aqueles  que  não  sabem  pra- 
ticar  o  Espiritismo  no  seu  verdadeiro 
sentido,  de  vez  que  enxertam  nele  rudi¬ 
mentos  de  suas  velhas  e  agora  inopor¬ 
tunas  religiões,  fazendo  o  que  se  pode 
chamar  de  verdadeira  salada.  Aos  mais 
entendidos  é  que  compete  esclarecer , 
orientar  com  paciência,  a  exemplo  do 
professor  que  ministra  as  primeiras  li¬ 
ções  a  um  menino.  Si  se  aventurar  a 
implantar  uma  disciplina  rígida  como  fa¬ 
zem  as  religiões,  doutrinas  e  ideologias, 
que  por  esta  razão  desaparecem  a  curto 
prazo,  o  Espiritismo  perderia  o  seu  ca¬ 
ráter  liberal  e,  em  vez'  de  avançar,  vi¬ 
ria,  aos  poucos,  ao  ponto  de  partida  até 
o  seu  total  desaparecimento. 

Na  seára  espírita  há  trabalho  para 


todos,  ricos  e  pobres,  para  sabidos  e 
iletrados.  A  cada  um  basta  desempe¬ 
nhar  a  sua  tarefa  na  medida  de  suas 
possibilidades,  competindo  aos  mais  ca¬ 
pazes  auxiliar  os  menos  hábeis,  esclare¬ 
cendo-os,  instruindo-os  com  dedicação. 

Pode-se  dizer  que  a  humanidade 
está  no  começo  ~de  sua  espiritualiza- 
ção.  E  como  no  começo  tudo  é  difícil 
para  o  indivíduo  adaptar-se  a  um  novo 
ambiente,  programa,  diretriz,  trabalho, 
dai  a  confusão  que  parece  haver  na  seá¬ 
ra.  Mas  tudo  entrará  no  seu  devido 
eixo  a  seu  tempo.  Não  ha  confusão,  mas 
sim,  falta  de  compreensão  da  parte  de 
muitos  que  ainda  não  tiveram  forças  pa¬ 
ra  sentir  o  Espiritismo  em  toda  a  sua 
plenitude.  Realmente,  o  Espiritismo  é  tão 
esplendoroso  que  os  olhos  de  muitos  fi¬ 
cam  cobertos  de  escamas  ao  brilho  de 
sua  luz,  como  Paulo  na  Estrada  de  Da¬ 
masco.  Mas  os  « Ananias »  lhes  tirarão  as 
escámas  da  visão  espiritual  com  os  seus 
esclarecimentos. 

E  assim  o  Espiritismo,  a  3.a  Reve¬ 
lação  do  Alto,  embora  com  lentidão,  irá 
se  firmando  com  segurança  no  conceito 
geral,  tanto  mais  que  chegou  o  tempo 
da  humanidade  passar  para  um  novo 
ciclo  —  o  do  Espírito  —  em  demanda 
do  seu  aperfeiçoamento  moral  e  espiri¬ 
tual.  E’  a  lei  de  Deus  que  se  cumpre  ã 
risca,  sendo,  portanto,  inúteis  todas  as 
tentativas  do  espírito  de  sistema  no  in¬ 
tuito  de  obstar-lhe  a  marcha,  agora 
triunfante, 

E*  a  hora  do  Espiritismo. 


Sem  a  conjugação  de  esforços  não  pode  haver  uma  propaganda 
eficiente  da  Doutrina.  Uma  andorinha  só  não  faz  verão.  Foi  da  con¬ 
jugação  de  esforços  dos  Apóstolos  e  dos  primeiros  cristãos,  que  en¬ 
frentaram  com  estoicismo  todas  as  dificuldades,  sem  medir  sacrifícios, 
que  a  Doutrina  de  Jesus  rompeu  as  muralhas  da  praça  forte  do  ma¬ 
terialismo,  deixando  campo  aberto  para  os  futuros  cristãos  prossegui¬ 
rem,  sem  grandes  dificuldades,  na  difusão  da  Doutrina.  Que  isto  vos 
sirva  de  incentivo  e  orientação,  para  bem  poderdes  cumprir  a  parte 
que  vos  toca  na  propaganda. 

CAIRBAR. 


Os  vossos  pedidos  serão  atendidos  na  medida  do  cumprimento 
dos  vossos  deveres  fraternais,  ensinados  e  exemplificados  por  Jesus. 

MARIQUINHAS. 
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Materializações  com  o  Médium  Dickson 

\ 

Perfeitamente  coloridas !  Admiráveis !  Dançavam  sem  ruídos  de  pés,  nem  o 
farfalhar  de  vestidos,  nem  o  tilintar  de  braceletes. 

Por  AMY  B.  MARSHALL  Traduzido  por  ISMAEL  GOMES  BRAGA 


Em  sessões  públicas  ou  particulares, 
com  a  mediunidade  de  materializações 
mundialmente  conhecida  do  Rev.  James  J. 
Dickson,  Espíritos  materializados  se  pu¬ 
nham  diante  da  cortina  que  separa  da  as¬ 
sistência  o  médium  e  davam  nomes  e  ou¬ 
tros  informes  para  se  identificarem.  Cada 
um  tentando  demonstrar  a  sobrevivência 
e  a  conservação  de  sua  própria  memória, 
por  meio  de  palavras  e  gestos  que  os  iden¬ 
tificavam. 

Para  as  pessoas  de  mente  aberta  e 
sem  preconceitos  provam  assim  os  Espí¬ 
ritos  que  apesar  de  haverem  transposto 
os  limites  estreitos  dos  nossos  sentidos  ter¬ 
restres,  ainda  vivem,  conservam  a  memó¬ 
ria  e  os  traços  característicos  de  süa  per¬ 
sonalidade. 

Por  uns  vinte  anos 

Nossos  amigos  espirituais  que  se  li¬ 
bertaram  do  corpo  e  com  êle  de  êrros  e 
limitações  inerentes  ao  corpo  humano, 
continuam  conquistando  pelo  progresso  a 
perfeição  espiritual.  Podemos  confiar  na 
veracidade  de  seus  relatos  e  seguir  os 
conselhos  que  nos  proporcionam. 

Portanto,  o  contacto  com  os  nossos 
caros  amigos  espirituais  e  com  os  nossos 
bem  amados,  que  nos  proporcionam  as 
sessões  do  Reverendo  James  J.  Dickson, 
constitúe  o  início  para  nós  de  um  conhe¬ 
cimento  real. 

Por  uns  vinte  anos  tenho  recebido 
os  inestimáveis  benefícios  da  orientação  e 
do  conhecimento  da  verdade  sobre  a  vi¬ 
da  de  aquém  e  além  túmulo,  por  depoi¬ 
mento  direto  do  Mundo  Espiritual.  Essa 
orientação  e  êsse  conhecimento  têm-me 
sido  ministrados  nas  sessões  públicas  de 
materializações  com  o  Reverendo  Dick¬ 
son,  na  Igreja  da  rua  Grove,  n.  2139,  em 
S.  Francisco  da  Califórnia,  e  em  sessões 
privadas  em  seu  lar,  à  Avenida  Dezeno¬ 
ve,  n.  2940.  Constituem  realmente  uma 
verdadeira  graça  essas  belas  sessões,  nas 
quais  se  pode  claramente  ver  e  conver¬ 
sar  com  os  seus  bem  amados. 


Em  perfeita  forma 

Minnie  Brown,  o  Espírito  guia  da 
cabine  do  Rev.  Dickson,  (1)  superintende 
sempre  as  sessões  e  abre  os  trabalhos  de 
materialização  tomando  a  forma  de  uma 
criança.  Os  caros  Espíritos  materializam- 
se  em  perfeita  fórma,  não  raro  três  ou 
quatro  de  uma  vez.  Dão  seus  nomes  e 
muitos  falam  como  o  faziam  sobre  a  Ter¬ 
ra.  Estão  sempre  dispostos  a  dar  respos¬ 
tas  completas  com  respeito  ao  mundo  es¬ 
piritual,  ás  suas  próprias  atividades,  e  nos 
falam  também  da  vida  sobre  outros  pla¬ 
netas,  das  civilizações  prehistóricas  e  fu¬ 
turas  da  Terra,  etc. 

Há  alguns  anos  estava  eu  muito 
preocupada  com  uma  tosse  renitente  que 
atacára  meu  filhinho,  tosse  rebelde  a  qual¬ 
quer  tratamento,  e  pedi  ao  Rev.  Dickson 
para  informar-se  numa  sessão  o  que  se 
poderia  fazer  em  benefício  do  menino.  O 
Espírito  Guia  de  meu  filho  materializou- 
se  e  me  relatou  pormenorizadamente  o 
que  causava  a  tosse  e  como  deveria  eu 
combatê-la.  Seguindo  eu  rigorosamente  as 
instruções,  em  pouco  tempo  a  tosse  de¬ 
sapareceu  e  o  menino  ficou  bom.  Segui¬ 
mos  os  conselhos  recebidos  e  o  pequeno 
nunca  mais  teve  tosse. 

Mão  somos  marionetes 

De  outra  feita  nossa  família  foi  en¬ 
volvida  num  pleito  judiciário.  Como  é 
natural,  pedimos  conselhos  aos  nossos  ca¬ 
ros  e  eles  traçaram  para  nós  os  caminhos 
a  seguir.  Seguimos-lhes  as  sugestões,  que 
aconselhavam  caminhos  inteiramente  di¬ 
ferentes  das  praxes  forenses,  com  grande 
surprêsa  para  nossos  opositores,  e  assim 
chegamos  a  uma  solução  simples  e  satis¬ 
fatória  para  todos. 

No  entanto,  devemos  sublinhar  que 
nós,  os  mortais  da  Terra,  não  somos  ma¬ 
rionetes  manejados  pelos  nossos  caros  do 
mundo  espiritual.  E’  sempre  possível  ob¬ 
ter-se  o  auxílio  amoroso  deles,  mas  nós 
nos  achamos  sobre  a  Terra  para  adquirir 
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experiências  e,  quanto  possível,  estas  têm 
que  ser  o  resultado  de  nossas  próprias 
escolhas  e  decisões. 

O  Rev.  Dickson  não  se  limita  a  ses¬ 
sões  públicas  em  sua  igreja  ou  a  sessões 
privadas  em  seu  lar.  Frequentemente  é  êle 
convidado  a  dar  sessões  nas  residências  de 
diversas  pessoas.  Uma  das  minhas  maiores 
alegrias  é  realizar  uma  sessão  em  meu 
próprio  lar,  onde  se  efetua  uma  reunião 
da  nossa  família,  na  qual  tomam  parte 
igualmente  aqueles  membros  que  já  par¬ 
tiram  de  nosso  mundo. 

Nossa  herança  é  a  felicidade 

Numa  de  nossas  sessões  domésticas, 
materializaram-se  cêrca  de  vinte  pessoas 
queridas  e  conversaram  jubilosamente  com 
a  família.  Fomos  todos  tocados  das  vibra¬ 
ções  da  mais  pura  alegria  naquela  noite, 
por  manifestações  grandiosas  e  empolgan¬ 
tes.  Não  existia  tristeza,  nada  sombrio, 
todos  os  nossos  amigos  espirituais  esta¬ 
vam  jovens,  alegres  e  felizes.  Realmente 
tomavam  tão  belo  aspecto  que  pareciam 
mais  jovens  do  que  muitos  de  nós,  se 
bem  que  muitos  houvessem  passado  para 
o  mundo  espiritual  em  idade  muito  avan¬ 
çada.  Todos  os  Espíritos  amados  nos  fa¬ 
laram  de  seu  grande  empenho  de  nos  aju¬ 
darem  a  levarmos  sobre  a  Terra  a  vida 
mais  feliz  possível,  porque  «é  o  brilho  do 
sol,  não  são  as  nuvens,  que  tornam  me¬ 
lhor  a  vida». 

Outra  experiência  digna  de  menção 
é  o  sermos  convidados,  com  três  ou  qua¬ 
tro  pessoas  mais,  para  entrar  na  cabine  e 
assentarmo-nos  com  o  Rev.  Dickson,  nu¬ 
ma  das  sessões  públicas  de  materialização. 
No  silêncio  da  cabine  assistimos  a  todas 
as  fazes  da  operação  de  materialização 
até  o  Espírito  desenvolver  plenamente  sua 
luminosa  forma. 

A  princípio  é  apenas  uma  pequena 
mancha  sobre  o  solo.  Dessa  mancha  for¬ 
ma-se  primeiramente  a  cabeça,  depois  os 
ombros  e  os  braços,  e  assim  se  vai  cons¬ 
truindo  a  forma  humana  até  vermos  o 
Espírito,  de  pé,  em  tamanho  natural,  dian¬ 
te  dos  nossos  olhos.  Depois  o  Espírito  ca¬ 
minha  para  a  cortina  e  sai  para  a  sala, 
dá  seu  nome  completo,  mantém  conver¬ 
sação  com  um  amigo  da  Terra,  depois  se 
evapora  no  ar. 

Eu  desejava  saber 

Observámos  a  formação  das  mate¬ 


rializações  uma  após  outra,  assentados 
dentro  da  cabine,  ao  lado  do  médium, 
quando  por  fim  abriu-se  amplamente  a 
cortina,  de  modo  que  da  sala  todos  os  as¬ 
sistentes  pudessem  ver-nos  e  ao  mesmo 
tempo  verem  o  Rev.  Dickson  e  os  Espí¬ 
ritos  materializados  que  se  achavam  den¬ 
tro  da  cabine.  Tais  manifestações  põem  fó- 
ra  de  dúvida  a  eternidade  da  vida. 

Hoje,  quando  tanta  gente  se  sente 
apavorada  da  bomba  atômica  que  pode 
vir,  sinto  vibrações  fortes  de  tranquilida¬ 
de  que  me  libertam  do  terror  que  senti 
durante  a  segunda  guerra  mundial.  Aqui 
no  Ocidente  ouvimos  pelo  rádio  e  lemos 
nos  jornais,  notícias  de  tentativas  de^  um 
submarino  inimigo,  na  costa,  perto  de 
Santa  Bárbara,  e  de  uma  espécie  de  bom¬ 
bas  que  cairam  no  Oregon. 

Temendo  que  S.  Francisco  da  Cali¬ 
fórnia  pudesse  ser  metralhada  ou  bom¬ 
bardeada,  desejei  mudar-me  com  minha 
família  para  longe  desta  região.  Contudo, 
arranjamos  uma  sessão  privada  de  mate¬ 
rializações,  •  com  o  Rev.  Dickson,  e  os 
Guias  nos  acalmaram  os  receios  dando- 
nos  a  certeza  de  que  se  houvesse  perigo 
próximo,  dar-nos-iam  êles  aviso  com  tem 
po  para  nos  mudarmos.  Fui  para  casa 
convencida  de  que  êles  cumpririam  a  pa¬ 
lavra,  e  continuei  firmemente  apoiada  na 
promessa  dêles  até  o  fim  da  guerra. 

Tratam  dos  problemas  humanos 

O  amor  e  o  cuidado  do  mundo  es¬ 
piritual  atinge  a  todos  nós  —  não  há  só¬ 
mente  uns  poucos  favorecidos  entre  os 
homens.  Não  se  passa  dia  sem  uma  pro¬ 
va  tangível  do  auxílio  e  da  presença  de 
meus  amigos  espirituais,  mas  não  fossem 
as  maravilhosas  sessões  com  o  Rev.  Dick¬ 
son,  nas  quais  posso  vê-los  e  conversar 
com  êles,  e  muito  eu  perderia  da  signifi¬ 
cação  desse  carinho. 

Não  se  confinam,  porém,  sómente 
à  solução  dos  problemas  humanos  os  tra¬ 
balhos  do  mundo  espiritual.  Nossos  ami¬ 
gos  espirituais  trabalham  ativamente  nos 
domínios  da  arte,  da  música,  do  teatro, 
da  ciência,  das  invenções,  etc.,  dando  ins¬ 
piração  e  conselhos  a  quantos  estão 
ajudando  a  construção  de  um  mun¬ 
do  melhor. 

Mas  o  trabalho  dêles  em  favor  da 
arte,  por  exemplo,  pode  ser  melhor  apre¬ 
ciado  quando  nos  fornecem  uma  prova 
tangível,  tal  como  belos  desenhos  colori- 
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dos,  feitos  diretamente,  sem  intervenção 
de  mãos  humanas,  em  plena  luz  do  dia, 
por  Juanita,  Guia  artístico  do  Rev. 
Dickson,  ou  quando  se  reunem  para  pro¬ 
duzir  o  maravilhoso  espetáculo  conheci¬ 
do  pelo  nome  de  «Bailado  Espiritual*. 

Há  algum  tempo  fui  convidada  por 
um  membro  da  Igreja  do  Rev.  Dickson, 
a  Igreja  Espírita  da  Revelação,  para  pas¬ 
sar  uma  tarde  em  sua  casa.  Aceitei  o  con¬ 
vite  e  reuniram-se  na  casa  médicos,  ad¬ 
vogados,  professores,  comerciantes  e  ou¬ 
tros  profissionais,  formando  grande  grupo. 

Quando  reunidos  todos  os  hóspedes, 
a  dona  da  casa  nos  disse  que  havia  pedi¬ 
do  ao  Rev.  Dickson  para  fazer  em  seu 
lar  naquela  noite  um  Bailado  Espiritual 
e  que  ele  concordara,  e  esse  era  o  seu 
projeto  para  o  serão.  Nós  que  já  conhe¬ 
cíamos  um  Bailado  Espiritual  ficamos  ju¬ 
bilosos. 

Enquanto  o  Rev.  Dickson  conversa¬ 
va  por  uns  momentos  com  os  convida¬ 
dos  sobre  materializações  e  o  Bailado  Es¬ 
piritual,  dois  cavalheiros,  dentre  os  con¬ 
vidados,  estenderam  uma  cortina  num  ân¬ 
gulo  do  grande  salão  formando  assim  uma 
cabine  Quando  pronta  a  cabine  e  dimi- 
nuidas  as  luzes,  o  Rev.  Dickson  tomou 
seu  assento  por  trás  da  cortina  e  imedia¬ 
tamente  o  Espírito  Minnie  Brown  abriu 
a  cortina  e  nos  apareceu  materializado. 

Descrição  de  um  Espírito 

O  Espírito  Minnie  Brown  nos  apa¬ 
receu  como  uma  menina  de  sete  anos  de 
idade,  de  cabelo  cacheado,  andando  pela 
sala  e  cumprimentando  os  hópedes  que 
se  achavam  assentados  em  semicírculo, 
formando  três  filas  de  cadeiras,  em  fren¬ 
te,  mas  afastados  do  ângulo  em  que  se 
improvisara  a  cabine.  Por  causa  da  natu¬ 
reza  da  manifestação,  foi  deixado  livre 
um  grande  espaço  entre  os  assistentes  e  a 
cortina. 

Depois  que  Minnie  retornou  à  cabi¬ 
ne,  apareceu  a  primeira  bailarina  espiri¬ 
tual.  Era  uma  jovem  esbelta  com  um  ves¬ 
tido  cor  de  rosa  claro.  O  corpinho  es¬ 
treito  lhe  retraçava  as  formas  do  busto  e 
era  preso  por  alças  aos  ombros,  enquan¬ 
to  a  sáia,  muito  rodada,  era  formada  de 
três  ordens  de  babados,  cada  uma  borda¬ 
da  com  um  desenho  de  brilhantes  que 
cintilavam,  enquanto  ela  rodopiava,  ao 
compasso  de  uma  música  doce  em  surdina. 
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Materializam-se  índios 

A  graça  delicada  com  que  ela  exe¬ 
cutou  seu  número  de  dança  suplantava 
em  perfeição  o  mais  requintado  profissio¬ 
nal  do  Ballet.  Para  terminar  o  número 
ela  se  curvou  profundamente  e  desapare¬ 
ceu  na  cabine. 

Então  Minnie  Brown  anunciou  que 
o  segundo  número  seria  um  bailado  de 
guerra  indígena.  Mal  havia  ela  acabado 
de  falar  e  já  nos  aparecia  um'  magnífico 
Chefe  de  índios,  alto,  de  grandes  olhos 
negros,  de  traços  harmoniosos  e  profun¬ 
dos.  Esperou  um  momento  por  uma  sua¬ 
ve  música  indiana  com  a  qual,  marcando 
o  compasso,  iniciou  um  sapateado.  Foi  lo¬ 
go  seguido  por  um  segundo  Chefe  e  este 
por  um  terceiro  ! 

Os  Chefes  índios  serpenteavam  de 
um  lado  para  outro,  curvando-se  para  a 
frente  ou  lançando  a  cabeça  para  trás,  re¬ 
petindo  incessantemente  esses  movimen¬ 
tos.  O  Chefe  dirigente  trazia  um  cocar 
de  penas,  do  qual  pendiam  vários  orna¬ 
mentos  de  penas,  de  comprimentos  di¬ 
versos,  dos  quais  os  mais  longos  lhe  to¬ 
cavam  as  costas  e  os  ombros  de  sua  ja¬ 
queta  de  pele  de  veado.  Bordados  de  con¬ 
tas  lhe  ornamentavam  as  mangas  da  ja¬ 
queta  e  as  calças. 

Como  se  materializam  os  índios 

No  braço  esquerdo  ostentava  êle 
um  escudo  com  o  desenho  de  uma  rola, 
de  um  cavalinho  e  de  uma  cobra  e  na 
mão  direita  uma  lança  ornamentadas  de 
franjas  em  todo  o  seu  comprimento.  O 
segundo  Chefe  trazia  um  cocar  de  penas 
fixado  à  cabeça  por  uma  fita  coberta  de 
penugem  branca.  Do  cocar  pendiam  abas 
que  lhe  batiam  sobre  as  faces  enquanto 
êle  dançava.  Também  êle  usava  calças  de 
pele  de  veado  e  uma  jàqueta  sem  man¬ 
gas.  Densas  franjas  de  uns  vinte  centíme¬ 
tros  de  comprimento  lhe  cobriam  as  es¬ 
páduas. 

Também  êle  trazia  uma  lança  e  um 
escudo.  O  terceiro  chefe  trazia  na  cabe¬ 
ça  uma  correia  simples,  na  qual  se  acha¬ 
vam  presas  seis  penas.  Só  usava  calças, 
de  modo  que  exibia  ao  dançar  seu  corpo 
perfeitamente  proporcionado,  iluminado 
pela  luz  tênue  do  salão.  Terminados  seus 
números  de  dança,  os  Chefes  voltavam 
em  fila  para  a  cabine,  como  é  moda  en¬ 
tre  os  índios. 
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Desmaterialização  à  vista 


Quando  se  havia  dissolvido  no  ar  o 
último  índio,  Minie  Brown  abriu  as  cor¬ 
tinas  e  disse  que  a  dança  a  seguir  era  cha¬ 
mada  «O  Passamento  de  uma  alma».  En¬ 
tão  apareceu  pela  cortina  uma  índia  ves¬ 
tida  de  pele  de  veado  ornada  de  franja 
branca.  Lentamente,  com  suas  sandálias 
brancas,  movimentava-se  ela  de  um  lado 
para  o  outro  da  pista  de  dança,  elevando 
os  braços,  em  aparente  angústia. 

Finalmente,  chegou  diante  do  audi¬ 
tório  e  lentamente,  cada  vez  mais  lenta¬ 
mente,  foi  curvando-se  para  o  solo  até 
ajoelhar-se.  Então,  crispando  suas  belas 
mãos,  vai  cambaleando  para  a  esquerda, 
para  a  direita,  para  diante  e  para  trás. 
Da  posição  ajoelhada  vai-se  abaixando 
mais  e  mais  para  o  assoalho  até  dcsapa- 
parecer  de  nossa  vista. 

Segue-se  um  número  grego  pré-his¬ 
tórico,  executado  por  dois  Espíritos  ami¬ 
gos  de  membros  da  Igreja  do  Rev.  Dick- 
son,  os  quais  se  acham  presentes  no  audi¬ 
tório.  Sairam  simultaneamente  da  cabine, 
vestidos  de  púrpura  bordada  a  ouro.  Seu 
número  consistia  em  tomarem  posturas 
ou  atitudes  clássicas,  mais  do  que  propria¬ 
mente  de  dança.  Pousavam  formando 
quadros  vivos  de  pintura  sobre  o  fundo 
escuro  da  cortina  da  cabine,  doutras  ve¬ 
zes,  quando  a  luz  lhes  dava  mais  relevo 
às  formas  tomavam  aspecto  de  figuras  es- 
culturadas  de  mármore. 

Uma  sessão  durou  duas  horas 

Uma  das  últimas  danças  foi  execu¬ 
tada  por  uma  princeza  do  Antigo  Egito, 
vestida  com  um  costume  em  forma  de 
um  envelope  com  abas  que  se  levantam 
horizontalmente  enquanto  ela  rodopiava 
em  espirais  diante  de  nós.  Sua  touca,  jus¬ 
ta  na  cabeça,  formada  de  penas,  é  orna¬ 
da  aos  lados  por  azas  de  aves.  Logo  que 
a  exótica  princeza  estava  concluindo  sua 


dariça,  uma  forma  masculina  muito  gran¬ 
de  saiu  da  cabine,  e  quando  ela  terminou 
o  número,  êle  segurou  a  cortina  para  que 
ela  pudesse  entrar;  depois  a  seguiu  para 
o  interior  da  cabine. 

Durante  cerca  de  duas  horas  assistimos 
a  esse  maravilhoso  espetáculo,  até  que 
Minnie  Brown  concluiu  o  espetáculo  de 
danças  com  seu  próprio  número.  Final¬ 
mente  encerrou  ela  a  sessão  com  uma 
linda  canção  espiritual,  cantada  com  sua 
doce  voz  de  criança. 

Não  foi  uma  realização  humana 

Rico  de  coloridos !  Jubiloso !  Ne¬ 
nhum  som  produziam  os  pés  que  dança¬ 
vam,  nem  o  farfalhar  de  sedas,  nem  tilin¬ 
tar  de  braceletes.  Havia  profundo  silêncio. 
Só  a  música  em  surdina,  com  a  qual  dan¬ 
çavam,  rompia  o  silêncio.  Longo  tempo 
depois  de  terminada  a  sessão,  ainda  per¬ 
manecíamos  assentados,  embevecidos,  em 
jubiloso  êxtase.  Todos  concordávamos  que 
embora  a  arte  humana  possa  alcançar  al¬ 
to  nível,  nenhuma  realização  humana  po¬ 
deria  ultrapassar  o  Bailado  Espiritual  a 
que  havíamos  assistido. 

Do  «Psichic  Observer»,  de  10  de 
Março  de  1930). 


(1)  No  Brasil  damos  o  nome  dé 
«operador»  ao  Espírito  materializado  que 
realiza  os  trabalhos  físicos,  como  escolher 
discos  para  a  vitrola,  graduar  a  luz  ver¬ 
melha,  cuidar  do  médium  adormecido, 
pedir  que  se  faça  prece  ou  que  se  guarde 
silêncio.  Estas  funções  são  exercidas  qua- 
si  sempre  por  urb  Espírito  masculino.  Ao 
Espírito  que  dirige  intelectualmentc  a  ses¬ 
são  de  materializações,  damos  o  título  de 
Guia.  Portanto,  não  conhecemos  bem  as 
funções  dessa  adorável  criança,  Minnie 
Brown,  nas  sessões  com  o  médium  Di- 
ckson.  —  Nota  do  tradutor. 


TESOUROS  IGNORADOS 

Muitos  tesouros  Deus  dá  ao  homem  de  que  êle  se  não  sabe  aproveitar. 

Ao  preguiçoso ,  dá  tempo  de  que  se  não  utiliza,  e  de  que  desconhece 
o  valor ;  ao  mau ,  dá  coração ,  de  que  não  sente  o  afeio ,  nem  compreen¬ 
de  os  ditames  bons;  ao  inteligente ,  dá,  na  inteligência,  cabedal  de  que 
nem  sempre  sabe  tirar  proveito  ;  ao  loto,  dá  cérebro  de  que  não  tira  siso; 
e  a  lodos  dá  exemplos  de  que  não  sabem  colher  exemplo . 

(Conceitos  Póstumos  de  VIEIRA J 
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(OBLATA  A  GUERRA  JUNQUEIRO) 


í  QUANDO  o  mundo  intelectual, 
daquém  e  dalém  mar,  enfeita 
almas  e  corações,  com  as  flores  mais 
garridas  do  afeto  e  da  saudade,  para  co¬ 
memorar  o  primeiro  centenário  de  nasci¬ 
mento  do  maior  poeta  da  língua  portu¬ 
guesa  em  todos  os  tempos,  o  genial  Guer¬ 
ra  Junqueiro,  não  podemos  fugir  ao  do¬ 
ce  dever  de  dizer  alguma  coisa  a  respei¬ 
to  dêle,  de  vez  que  formamos  entre  os 
mais  ardentes  entusiastas  da  obra  cicló- 
pica  do  cantor-missionário,  cuja  palavra, 
cascateando  harmonias  e  esperanças,  ecôa 
ainda  pelas  quebradas  do  mundo,  onde 
houver  miséria  e  pranto  a  consolar,  hipo¬ 
crisia  e  ódio  a  combater. 

Abilio,  era  êsse  o  prenome  do  poe¬ 
ta,  nasceu  em  17  de  setembro  de  1850, 
na  vila  de  «Freixo  de  Espada  á  Cinta», 
província  de  Traz  os  Montes,  em  Por¬ 
tugal.  Foram  seus  pais  José  Antonio  Jun¬ 
queiro  Junior,  lavrador  e  comerciante,  e 
dona  Ana  Guerra.  Ficou  orfão  de  mãe 
aos  três  anos  de  idade,  valendo-lhe  isto 
o  ter  sido  criado  fora  da  influência  cle¬ 
rical,  que  se  exercia  então  através  da 
mulher  portuguêsa. 

Guerra  Junqueiro  estudou  em  Coim¬ 
bra,  onde  se  diplomou  em  Direito.  Aos 
14  anos  publicava  seu  primeiro  livro 
«Duas  Páginas»;  em  1866  o  segundo, 
«Vozes  Sem  Eco»  e  em  1868  «Batismo 
de  Amor»,  todos  editados  na  célebre  ci¬ 
dade  universitária,  quando  ainda  estu¬ 
dante.  Na  linguagem  hesitante  dêsses 
primeiros  versos  irrompiam,  por  vezes, 
frases  heróicas,  como  coriscos  riscando 
de  luz  nuvens  e  penumbras,  ribombando 
ao  longe  num  prenúncio  de  grandes  tem¬ 
pestades.  Ensaiva  os  primeiros  trinados 
a  avesinha  implume,  mandada  do  Par¬ 
naso  astral  para  ser  o  Iapurú  português, 
no  cumprimento  de  uma  missão  sublime 
que  se  ligava,  de  algum  modo,  ao  pas¬ 
sado  longínquo  do  seu  formoso  espírito. 

Iapurú  é  um  pássaro  canoro  do 
Brasil,  que  habita  as  regiões  amazôni¬ 
cas.  Dizem  os  naturais  daquelas  plagas 
que  o  Iapurú  quando  se  dispõe  a  can¬ 
tar,  todos  os  pássaros  que  por  ventura 
se  encontrem  nas  redondezas,  e  entre 
êles  às  vezes  maviosíssimos  cantores,  se 
aquietam,  mudos,  para  ouví-los,  e  assim 
se  conservam,  presas  dum  encantamen¬ 


to  estranho,  até  que  êle  emudeça. 

Guerra  Junqueiro  foi  assim  entre 
os  poetas  do  seu  tempo  e,  quiçá,  de  to¬ 
das  as  épocas  portuguêsas.  E?  opinião 
de  um  dos  seus  mais  ilustres  biógrafos 
que  não  se  devia  analisar  a  obra  do  in¬ 
signe  poeta,  para  não  quebrar  o  encan¬ 
to  da  riqueza  e  harmonia  da  sua  lingua¬ 
gem,  a  serviço  de  uma  imaginação  vul¬ 
cânica,  no  contacto  frio  de  algumas  de 
suas  fraquezas  e  hesitações. 

-  Não  pensamos  assim  ;  Guerra  Jun¬ 
queiro  precisa  ser  defendido  da  acusa¬ 
ção  de  haver  sido  o  demolidor  da  sua 
própria  obra,  quando  o  sol  da  sua  gló¬ 
ria  já  tocava  o  zenite,  acusação  lançada 
como  uma  vingança  póstuma  pelo  seu 
mais  feroz  inimigo,  o  ultramontanismo. 
Alardearam  que  o  poeta,  nos  últimos 
instantes  da  sua  fulgurante  existência, 
havia  recebido  de  bom  grado  os  sacra¬ 
mentos  religiosos,  numa  fntegral  recon¬ 
ciliação  com  a  Igreja  de  Roma.  Como 
não  fôra  possíveT  fazer  seu  corpo  estre¬ 
buchar  atado  ao  poste  lnquisitorial,  en¬ 
volto  nas  labaredas  purificadoras,  satis- 
fazia-lhe  ao  ódio  sopitado,  atirar  a  me¬ 
mória  do  seu  grande  inimigo  na  mentira 
histórica  de  uma  retratação  ultrajante. 

A  ação  demolidora  do  autor  da 
«Velhice  do  Padre  Eterno»  contra  a  Igre¬ 
ja  e  os  costumes  sociais,  fruto  sazona¬ 
do  da  educação  clerical,  foi  exercida 
com  a  dignidade  dos  antigos  cirurgiões, 
que  aplicavam  ferro  em  brasa  nas  feri¬ 
das  gangrenadas,  com  a  alma  a  sangrar 
pelo  sofrimento  que  causavam  ao  pacien¬ 
te  que  era  preciso  salvar. 

Guerra  Junqueiro  jamais  odiou.  Era 
um  Espírito  idealista  que  a  Providência 
aproveitou  para  anatematizar  uma  insti¬ 
tuição  secular  e  poderosa  que,  em  nome 
do  amor,  fazia  a  sementeira  do  ódio. 

Ainda  na  adolescência,  Guerra  Jun¬ 
queiro  escrevia  : 


Eu  sinto  um  vácuo  imenso  que  me 

[oprime, 

Um  sonho,  um  aspirar  não  sei  a 

[quê  .  . . 

O  riso  nos  meus  lábios  ninguém  vê... 

Não  sei  que  dôr  me  verga  como 

[um  vime. 
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Era  a  consciência  da  sua  missão 
que  despertava.  Êle  encarnava  a  justiça 
do  céu  e  tinha  que  desfraldar  a  flâmula 
da  esperança  entre  os  sofredores  da 
Terra. 

Nós  esposamos  a  idéia,  plausível 
por  todos  os  aspectos,  de  que  o  espírito 
de  Guerra  Junqueiro  animara,  um  século 
antes,  o  corpo  do  poeta  brasileiro  Anto- 
nio  José  da  Siva  que,  vivendo  em  Por¬ 
tugal,  fôra  acusado  de  judaísmo,  e  quei¬ 
mado  na  fogueira  da  Inquisição,  em  18 
de  outubro  de  1739,  barbaridade  cleri¬ 
cal  agravada  pela  torpeza  de  haverem 
queimado  na  mesma  fogueira  a  esposa 
e  a  progenitora  do  poeta,  pela  simples 
acusação  de  serem  membros  da  família 
do  condenado.  E  a  sociedade  de  então, 
em  vez  de  profligar  êsses  crimes,  aplau- 
dia-os,  e,  decorridos  mais  de  cem  anos, 
conservava  ainda,  como  coisa  preciosa, 
a  crença  de  que  tão  hedionda  organiza¬ 
ção  religiosa  fosse  a  ponte  que  dá  pas¬ 
sagem  da  Terra  para  o  Céu. 

A  linguagem  de  Guerra  Junqueiro 
na  «Velhice  do  Padre  Eterno»  foi  justa, 
verdadeira  e  necessária.  Pena  é  que  êle 
não  tivesse  concluído  sua  obra  publican¬ 
do  a  «Morte  do  Padre  Eterno»  e  o  «Pro¬ 
meteu  Libertado»,  conforme  planejara. 
Seria  o  coroamento  lógica  de  uma  épica 
batalha  pela  verdade.  Êle,  porém,  estava 
exausto :  combatera  sozinho  contra  for¬ 
ças  poderosas  e  em  vários  setores.  O 
cansaço  chegara  acompanhando  a  idade. 
O  amor  da  família  fez  o  resto.  Aos  ro¬ 
gos  da  esposa,  que  idolatrava,  aquieceu 
em  cessar  a  luta  e  receber,  em  visita 
cordeal,  uma  elevada  autoridade  da  Igre¬ 
ja.  Sansão  também  tombou  vencido  pelo 
amor  de  Dalila  .  . . 

No  último  quartel  da  vida,  crente  em 
Deus  mas  sem  saber  como  encontrá-lo,  a- 
garrou-se  ao  deus  católico-romano.  São 
dêle  estas  palavras,  tansmitidas  do  alérn 
por  intermédio  de  Francisco  Cândido 
Xavier :  «Como  experimentar  essa  tran¬ 
quilidade  risonha  da  infância  ?  Crendo  ? 
Mas  . .  .  como  ?  No  entanto,  era  preciso 
crer  e  se  havia  que  me  habituar  a  afer¬ 
vorar-me  a  um  deus,  escolhi  o  Deus  de 
minha  mãe.  Preferí-o  assim,  mas  não 
sem  repugnância  das  mãos  que  m’o  tra¬ 
ziam,  requintando-se  o  meu  asco  aos  en- 
tronizadores  da  mentira  e  da  ignorância». 

Em  um  livro  do  poeta,  «Prosas 
Dispersas»  editado  após  a  sua  morte,  há 
um  artigo  dêle  sôbre  o  Sacré-Coeur,  con¬ 


tendo  uma  nota  do  autor,  cuja  autenti¬ 
cidade  repugna  aceitar,  como  acontece  a 
célebre  frase  «Pai,  porque  me  abando¬ 
naste  ?»,  atribuída  a  Jesus  no  último  ins¬ 
tante  do  seu  auto-sacrifício.  Ei-la :  «Este 
artigo  foi  escrito  em  1888.  Corrigí-o, 
creio,  em  1904  e  publiquei-o  depois  na 
«Alma  Nacional».  Agora  emendei-o  de 
novo,  eliminando  várias  passagens,  umas 
inúteis  ou  deficientes,  outras  condenadas 
hoje  pelo  meu  espírito,  Eu  tenho  sido, 
devo  declará-lo,  muito  injusto  com  a 
Igreja.  A  «A  Velhice  do  Padre  Eterno» 
é  um  livro  da  mocidade.  Não  o  escre¬ 
veria  já  aos  quarenta  anos.  Animou-o 
meu  espírito  cristão,  mas  cheio  ainda 
dum  racionalismo  desvairado,  um  racio- 
nalismo  de  ignorância,  estreito  e  super¬ 
ficial.  Contendo  belas  coisas,  é  um  livro 
mau,  e  muitas  veses  abominável.  Há  na 
grandiosa  história  do  catolicismo  pági¬ 
nas  de  horror,  mas  a  Igreja  com  os 
Evangelhos  cristianizou  e  salvou  o  mun¬ 
do.  No  catolicismo  existem  absurdos,  mas 
no  âmago  da  sua  doutrina  resplandecem 
verdades  fundamentais,  verdades  eternas, 
as  verdades  de  Deus.  A  fôrça  moral  do 
cristianismo  é  hoje  imensa,  não  pode 
negar-se». 

Na  época  em  que  se  deu  o  seu 
primeiro  contacto  amistoso  com  a  Iqreja, 
entrevistou-o  um  repórter  de  «O  Século»  de 
Lisboa.  Procurando  justificar-se,  Guerra 
Junqueiro  dizia  ao  jornalista  que  resol¬ 
vera  modificar  a  sua  atitude  contra  a 
Igreja  após  a  leitura  da  «Vida  e  Obra 
de  São  Francisco  de  Assis»,  que  fizera 
a  instâncias  de  sua  esposa,  quando  esta 
deu  entrada  na  sala.  O  poeta,  apontan¬ 
do-a  ao  repórter,  concluiu  :  como  pode¬ 
ria  recusar  um  pedido  a  esta  santa  ? 

Que  o  estimado  vate  interrompeu  a 
sua  demolição  do  clericalismo  vencido 
pelo  sentimentalismo  familiar,  não  pode 
sofrer  duvida,  de  vez  que  logo  ao  ver¬ 
se  livre  das  pêias  materiais,  voltou  a  ma¬ 
nejar  o  gládio  com  que  castigara  impie¬ 
doso  a  hipocrisia  religiosa  e  social. 

Guerra  Junqueiro  não  se  reconci¬ 
liou  com  a  Igreja  romana,  apenas  con¬ 
sentiu  em  assinar  um  armistício  provisó¬ 
rio.  Dizer-se  que,  ao  morrer,  recebera 
os  sacramentos  da  religião  católica  não 
é  verdade.  A  sua  própria  família  deu 
testemunho  disso.  Ademais,  o  poeta-mis- 
sionário  não  precisava  dêles,  porque  não 
morreu.  Estava  dormindo  e  passou  sere¬ 
namente  para  o  outro  lado  da  vida.  Sua 
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dileta  filha  Maria  Isabel,  ao  dar  com  ele 
inanimado,  exclamou  :  «Era  um  santo, 
morreu  dormindo.  Parece  um  passari¬ 
nho» 

Sim,  um  passarinho.  O  lapurú  bra¬ 
sileiro  que  fora  cantar  no  velho  Portu¬ 
gal,  pátria  dos  seus  avós,  e  está  de  vol¬ 
ta  nas  plagas  brasileiras,  de  onde  lança. 


através,  da  mediunidade  espírita,  os  dar¬ 
dos  de  luz  que  farão  o  fecho  da  suã 
obra  messiânica. 

Que  Deus  continue  abençoando  o 
seu  trabalho  fecundo  e  heróico. 

ALFREDO  D  ALCANTARÂ. 


O  Espiritismo  não  é... 
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3)  —  Passadista,  portanto,  não  po¬ 
deria  ficar  acorrentado  ás  coisas  do  Pas¬ 
sado.  Aceitando  a  Evolução  constante, 
incessante,  em  todos  os  ramos  do  saber, 
quer  sejam  na  ordem  material,  espiritual, 
moral,  como  das  ideias,  sociais  ou  reli¬ 
giosas.  Sendo  assim,  aquilo  que  serviu, 
como  bom,  ás  gerações  passadas,  já  não 
serve  ás  do  Presente !  A  isso  chama-se, 
hodiernamente  —  Evolução  do  Pensamen¬ 
to  !  E  o  Pensamento  é  a  Força  Creado- 
ra,  Revolucionária,  por  excelência,  Cada 
época  teve  uma  revelação,  ou  uma  dose 
de  conhecimentos  compatíveis  com  o  seu 
avanço  ou  seu  poder  de  apreensão  das 
coisas.  Assim  tem  sido  desde  tôdos  os 
tempos,  e  assim  continuará  sendo,  até  a 
consumação  dos  tempos ! 

As  águas  de  um  rio,  nos  dão  uma 
imagem  materializada  do  que  seja  a  Evo¬ 
lução  das  idéias  —  as  águas  de  um  rio, 
jamais  voltam  á  sua  origem  !  .  . .  Para 
cada  tempo  um  ensinamento,  para  cada 
época  uma  revelação,  proporcionada  ao 
tempo.  E  assim  tem  sido  desde  o  prin¬ 
cipio  dos  tempos  !  Nenhuma  Revelação, 
por  essa  razão,  vem  paralela  á  outra!... 

Assim,  os  vedas  tiveram,  como  re¬ 
velação,  os  livros  —  Agrouchada  e  o  Pa- 
rikchai,  inspirados  nos  livros  da  Kabala, 
o  Talmud,  o  Macaba,  o  Zohar ;  os  ma- 
hometanos,  o  Koran  ;  os  Brahamanes,  o 
Bagavagita ;  os  hebreus,  a  Bíblia.  O  Es¬ 
piritismo,  ao  contrário  das  outras  reve¬ 
lações,  não  tem  livros  sagrados,  porque 
os  ensinos  espíritas,  pela  sua  natureza  e 
origem,  cáem  do  alto,  pelos  quadrantes 
da  Terra,  por  meio  das  virtudes  do  Céu , 
que  são  os  Anjos  do  Senhor,  mensagei¬ 
ros  de  Deus,  que  vão  por  todos  os  re¬ 
cantos,  sem  olhar  fronteiras,  raças,  ou 
línguas,  lançando  com  o  concurso  dos 


homens  de  bôa-vontade,  que  são  os  mé¬ 
diuns,  intermediários  divinos,  tudo  aqui¬ 
lo  que  de  muito  alto  transmitem,  quando 
se  torna  premente  e  necessário  ! 

O  conjunto  desses  ditados,  fórma 
um  corpo  de  doutrina.  Tal  a  sua  eleva¬ 
ção,  tal  a  transcendência,  e  os  elevados 
conceitos  que  emite,  interessando  muito 
de  perto  ao  homem,  ou  seja  ao  espírito 
encarnado,  em  todas  as  situações  que  se 
apresente  na  vida,  encarando  com  supe¬ 
rioridade  tudo  aquilo  que  lhe  atinge  nos 
setores  da  moral,  da  filosofia  e  da  reli¬ 
gião  ;  tudo  tornando  claro,  como,  ao 
mesmo  tempo,  o  instrue  nos  segrêdos  do 
além-túmulo,  eterno  tormento  dos  nossos 
antepassados,  no  porque  das  desigual¬ 
dades  humanas,  que  por  estas  razões,  o 
Espiritismo  é,  sêm  nenhum  favôr  —  Ciên¬ 
cia,  Filosofia  e  Religião  ao  mesmo  tempo. 

Muitos  se  escandalizam  quando 
afirmamos  que  o  Espiritismo  sendo  Re¬ 
ligião,  não  possua  hierarquia  ou  casta 
sacerdotal,  nem  dogmas  absoletos,  nem 
culto  organizado,  nem  templos,  nem  ri¬ 
tual,  nem  livros  sagrados,  sob  o  argu¬ 
mento  infantil  de  que  tôdas  as  religiões 
têm  seus  livros  reputados  sagrados,  to¬ 
dos  muito  antigos,  que  lhes  servem  de 
base,  argumento  e  fundamento  da  Fé. 
Argumento  íôlo,  que  seria  semelhante 
ao  daquele  homem  que  negasse  a  exis¬ 
tência  da  gasolina  sintética,  sob  o  fun¬ 
damento  de  que  toda  gazolina  é  oriun¬ 
da  do  petróleo  e  seu  sub-produto  —  ou 
daquele  outro  que  recusasse  ingerir  o 
leite  condensado  sob  a  alegação  de 
que  êsse  precioso  alimento,  não  é  pro¬ 
duto  animal !  . .  . 

Os  espíritos  retrogados  não  admi¬ 
tem  a  Evolução  em  nenhum  setôr  das 
atividades  humanas.  Eternos  toupeiras  ou 
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caramujos,  nada  mais  concebem  além  da 
sua  tóca  ou  da  sua  casca . . . 

O  ensino  espírita  não  está  adstri¬ 
to  a  programas  préestabelecidos,  por  ve¬ 
zes  enervantes  e  estafantes*  não  possuin¬ 
do  também,  pela  mesma  razão,  corpo 
docente  organizado,  polpudamente  remu¬ 
nerado.  Esta  particularidade  em  nada  de¬ 
precia  o  mérito  do  trabalho  espírita,  to¬ 
do  êle  escudado  na  abnegação  dignifi- 
cante  dos  seus  trabalhadores.  Apesar 
disso,  observa-se  que  há  unidade  na  di¬ 
versidade  aparente,  com  apenas  ligeiros 
modos  de  vêr,  quanto  á  sua  interpreta¬ 
ção,  faculdade  esta,  aliás,  peculiar  a  ca¬ 
da  personalidade,  consciente  do  seu  livre 
arbítrio.  No  fundo,  há  um  elo  só  ligan¬ 
do  a  todos  num  só  corpo  de  doutrina  — 
as  obras  fundamentais  da  Codificação 
Cardeciana  ! 

E  ao  termo  destas  considerações, 
chegámos  a  conclusão  de  que  : 
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O  ESPIRITISMO  Ê : 

—  o  mesmo  Cristianismo  do  Cris¬ 
to,  interpretado  em  espírito  e  verdade; 

—  doutrina  de  renúncias,  de  sacri¬ 
fícios,  de  abnegações ; 

—  doutrina  que  anula  o  homem 
dentro  de  suas  realizações  em  proveito 
dela  ; 

graça  divina,  que  dominará  «com 
os  homens,  sem  os  homens  e  apesar  dos 
homens»  ; 

—  a  coisa  mais  séria  e  maravilho¬ 
sa  deste  século  de  maravilhas  e  também 
de  futilidades,  improvisadas  em  coisas 
sérias ; 

—  doutrina  só  para  os  capazes  mo¬ 
rais,  que  seus  maiores  inimigos  são  os 
que,  pregando  a  sua  moral,  não  a  pra¬ 
ticam  ! 

J.  B.  CHAGAS. 

Nova  Iguassú,  Março/1950. 


PONTOS  DE  VISTA 

Com  toda  licença,  confrade ! 

A  despeito  da  longa  e  bela  argu¬ 
mentação  do  ilustre  confrade  e  bom  ami¬ 
go  Alfredo  d’Alcantara,  continua  de  pé 
nossa  tese,  fruto  de  nossa  observação : 
o  movimento  espírita  no  Brasil  não  tem 
similar  nos  países  platinos,  nem  em  par¬ 
te  alguma,  até  o  presente. 

Aliás,  irmãos  platinos,  que  aqui  es¬ 
tiveram,  são  acordes  na  afirmativa,  quer 
por  çartas,  quer  em  artigos. 

Se  outros  irmãos  cuidam  mais  da 
parte  filosófica  e  da  parte  científica,  iso¬ 
ladamente,  nenhuns  cuidam  tanto  da  par¬ 
te  evangélica,  humanitária,  social  e  cris¬ 
tã.  E  cuidando,  com  extraordinário  cari¬ 
nho  desta  última  parte  —  que  é,  para 
nós,  brasileiros,  a  que  mais  interessa  — 
não  nos  descuidamos  tampouco,  dos  ou¬ 
tros  aspectos  da  Doutrina. 

Se  não  se  registrassem  as  sombras 
e  nódoas  que  somos  o  primeiro  a  reco¬ 
nhecer  nos  meios  espiritas  de  nossa  ter¬ 
ra,  de  que  o  ilustre  confrade  citou  algo, 
então,  o  Brasil  seria  já,  a  estas  alturas, 
o  verdadeiro  paraiso  do  movimento  es- 
piritistico  do  mundo  . .  . 

Ademais,  tais  nódoas  e  sombras, 
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que  são  comuns  em  todos  os  ambientas, 
até  mesmo  os  elogiados  pelo  confrade 
ilustre,  se  desmerecem  certos  meios  es¬ 
píritas,  onde  o  estudo  e  a  lisura  doutri¬ 
naria  não  entraram,  em  nada  diminúe  o 
brilho  e  a  marcha  ascencional  da  Dou¬ 
trina  entre  nós,  felizmente. 

E  não  o  dizemos  por  nacionalismo 
barato,  a  despeito  de  gostarmos  bastan¬ 
te  de  nossa  terra  e  nossa  gente,  gue  o 
espirita  é  e.deve  ser  como  o  Espírito: 
universal !  Dizemo-lo  por  amor  à  ver¬ 
dade  e  á  justiça.  Justiça  e  verdade  de 
quem  já  se  libertou,  felizmente,  do  feio 
veso  de  achar  tudo  o  que  é  seu  ruim  e 
imprestável . . , 

Espiritismo  e  futebol 

Não  compreendemos  espírita  que 
torça  desesperadamente,  pelo  futebol.  Que 
haja,  por  isso  mesmo,  arrancado  os  ca¬ 
belos  porque  os  brasileiros  perderam  na 
Copa  do  Mundo .  Derrota,  para  nós,  pro¬ 
videncialíssima  !  Por  isso  mesmo,  nos 
últimos  cinco  minutos  e  para  a  nação 
menor  de  quantas  compareceram. 

«Os  que  se  exaltam  . , .»  E  os  jo¬ 
gadores  brasileiros,  e  suas  loucas  forcr- 
das  haviam  já  atingido  à  exaltação  má- 
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xima.  Rádio  c  imprensa  haviam  procla¬ 
mado,  com  antecipação,  sua  vitória.  O 
MUNDO  chegara  a  publicar,  em  man¬ 
chete  vistosa  a  fotografia  dos  heróis  da 
pelota :  «Eis  os  campeões  do  mundo». 

A  par  disso,  o  crime  inominável 
que  a  construção  do  estádio  registra ! 

Mais  de  setenta  mil  crianças  no  Rio 
de  Janeiro  sem  escola,  ao  desamparo  da 
instrução  e  do  amparo  oficial.  Metade, 
abandonadas,  por  falta  de  asilos  que  as 
recolham.  O  SAM,  constantemente  ar¬ 
rastado  pela  rua  da  amargura  por  co¬ 
piosas  reportagens  e  conversas  em  [a~ 
mtlia,  dos  rádios,  taL  a  falta  de  recur¬ 
sos,  a  despeito  de  tudo,  para  a  sua  ma¬ 
nutenção.  O  juizado  de  menores  a  con¬ 
fessar  a  miúde,  sua  falta  de  recursos 
para  atender  a  enormidade  de  pedidos ; 
enfêrmos,  loucos  e  túberculosos  a  pe¬ 
rambularem  pela  cidade  por  falta  de  hos¬ 
pitais  e  manicômios  e,  constróe-se,  con¬ 
tudo,  um  novo  Circo  de  Roma ,  para  o 
futebol,  importando  em  mais  de  Cem  Mi~ 
Ihões  de  Cruzeiros ! 

Dos  trinta  e  seis  milhões  apurados 
—  e  duvidamos  muito  que  se  volte  a 
apurar  tanto,  de  futuro,  por  falta  do  sa¬ 
bor  da  novidade !  —  nenhum  real  reti¬ 
rado  em  benefício  da  pobreza  e  da  in¬ 
digência.  Antes,  pelo  contrário:  mais  de. 
dois  milhões  para  uma  festa  veneziana, 
em  honra  aos  heróis  do  dia ! 

E  não  queremos  comentar  aqui  as 
cênas  de  espancamentos,  as  desordens  e 
mortes,  daí  decorrentes  ! 

Providencial,  para  nós,  a  derrota, 
que  nos  causou,  por  sentimento  de  bem- 
querer  ao  Brasil,  tanto  bem  quanto  cau¬ 
saria  sua  vitória  aos  torcedores. 

Grande  glória,  na  verdade  para  um 
povo  recordista  no  aumento  do  alto  cus¬ 
to  da  vida,  na  falta  de  recursos  para 
tudo,  na  indolência  ingênita  e  em  outras 
inferioridades  decorrentes  de  nosso  ingê- 
nito  primitivismo  ;  grande  glória  a  do 
talento  na  ponta-dos-pés  ! 

Espíritas  metidos  em  loucuras  fu- 
tebolescas  ! 

Só  se  o  forem  de  fancaria ! 

Esta  a  nossa  opinião,  franca  e  sin¬ 
cera,  embora  escandalize  e  dôa,  mau 
grado  nosso ! 

Mais  uma  vez  :  Umbanda  e  Espiritismo 

Ilustre  umbandista  vê,  principalmen¬ 
te  na  resposta  sintética  ao  prezadíssimo 


Silvio  Roberto,  que  somos  sistematica¬ 
mente  contrário  á  Umbanda. 

Somos  contrário  à  confusão  da 
Umbanda  com  o  Espiritismo,  que  não  é 
a  mesma  coisa.  E  o  somos»  por  falta  ab¬ 
soluta  de  lógica  na  confusão  que  se  faz 
das  duas  doutrinas,  que  são  tão  distan¬ 
ciadas  uma  da  outra  como  a  sombra  o 
é  da  luz. 

Concluímos  que  a  confusão  deriva 
do  fenômeno  mediúnico,  apenas. 

Mas,  o  Espiritismo  não  é  o  fenô¬ 
meno  mediúnico,  a  única  ligação  que  há, 
séria,  entre  Umbanda  e  o  Espiritismo. 

Fenômeno  que  sempre  existiu  an¬ 
tes  que  existisse  Espiritismo ;  que  se  en¬ 
contra  a  dentro  de  todas  as  doutrinas 
religiosas,  que  talvez  seja,  até,  o  elemen¬ 
to  genésico  das  religiões.  Não  exagera¬ 
mos  afirmando  que  as  religiões,  como 
os  factos  principais  da  Vida,  como  os 
principais  fenômenos  da  História  tive¬ 
ram  sua  origem  na  interferência  dos 
mortos  nas  lides  dos  vivos.  Daí,  o  as¬ 
serto  oportunissimo  de  Augusto  Comte, 
que  póde  ser  levado,  também,  para  o 
terreno  psíquico ;  que  «os  vivos  são  sem¬ 
pre,  e  cada  vez  mais,  governados  pelos 
mortos». 

E  foi,  até,  a  tese  que  estavamos 
desenvolvendo  nas  aulas  do  Curso  de 
Espiritismo,  na  Sociedade  de  Medicina  e 
Espiritismo. 

Ora,  o  fenômeno  psíquico,  mediú¬ 
nico,  supranormal  ou  espírita,  existe  de 
todos  os  tempos.  Mas,  o  Espiritismo 
existe  de  Allan  Kardec  para  cá.  Foi  o 
codificador  que  criou  e  lhe  deu  a  desig¬ 
nação  e,  assistido  por  Espíritos  de  luz, 
o  corpo  de  Doutrina,  excepcional  e  mag¬ 
nífico,  que  aí  está. 

Assim,  Espiritismo  não  é  o  fenô¬ 
meno  apenas. 

E’  uma  Doutrina  definida  e  defini¬ 
tiva,  com  suas  bases  sólidas  e  admiráveis, 
sem  dogmas  e  sem  mistérios,  sem  sacerdó¬ 
cio  e  sem  ritual,  sem  explorações  da  fé  a- 
lheia  e  sem  encenações,  sem  imagens  e 
adorações  a  santos  e  sem  pontos  cantados 
e  dansas  simbólicas,  essas  coisas  que,  in¬ 
felizmente,  se  encontra  a  miúdo,  na  Um¬ 
banda. 

Não  hostilizamos,  sistematicamente, 
a  Umbanda,  na  consciência  de  que,  se 
ela  existe,  e  se  existe  quem  a  leve  a  sé¬ 
rio,  é  porque  há  razões  fortes,  justifica¬ 
tivas  de  sua  existência. 
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Ademais»  aceitamos  as  comunica¬ 
ções  verificadas  em  Umbanda. 

São  reais  e,  muitas,  dignas  de  no¬ 
ta  e  relevo. 

Ê  uma  religião  como  tantas,  de  vez 
que  lhe  sobram  as ‘características  — .  aliás, 
falsas  para  nós  —  que  os  dicionaristas 
e  o  vulgo  emprestam  à  religião.  E  co¬ 
mo  religião,  digna  de  todo  respeito  e 
acatamento. 

Mas,  que  Umbanda  fique  em  seu 
lugar,  sem  querer  ser  o  que  não  é. 


«Ordem  é  disposição  de  lugar  e 
tempo  para  todas  as  coisas». 

E  Umbanda  querendo  ser  Espiri¬ 
tismo,  é  querer  fugir  à  ordem. 

Dê  eja  o  que  quiser  e  puder,  a* 
quem  apelar  para  ela,  em  seu  nome, 
que  não  em  nome  do  Espiritismo.  E  seus 
centros  se  chamem  centros  umbandistas 
tal  e  tal,  e  não  centros  espíritas,  a  que 
lhes  falta  99%  para  serem,  em  nome  da 
lógica  e  da  verdade. 

Não  vai  nisto,  cremos,  nenhum  ata¬ 
que  sistemático  à  Umbanda. 


□  segundo  médium  a  quem  temos 
de  referir  é  o  Sr.  Nelson  Rocha, 
residente  em  Niterói,  homem 
muito  afável,  serviçal,  caridoso, 
de.  pouca  instrução  doutrinária  espírita. 

Assistimos  com  ele  a  uma  série  de 
sessões  de  materializações  que  abrange  o 
período  de  um  ano :  iniciado  em  junho 
de  1949  até  agora.  Assistimos  ás  sessões 
com  um  bloco  de  nota  e  um  lápis,  re¬ 
gistando  o  mais  pormenorizadamente  pos¬ 
sível  os  acontecimentos  para  redigir  atas 
minuciosas. 

Essas  atas,  destinadas  à  nossa  refle¬ 
xão  e  ao  confronto  com  fenômenos  da 
mesma  natureza  que  conhecemos  na  lite¬ 
ratura  espírita,  observados  e  publicados 
em  diversas  línguas  e  vários  países,  não 
poderiam  ser  publicadas,  porque  forma¬ 
riam  uma  literatura  insuportavelmente  en¬ 
fadonha  pelas  minúcias  e  repetições  com 
que  as  redigimos  exclusivamente  para  nos¬ 
so  uso  e  estudo.  Temos  que  resumi-las, 
condensar  os  relatos,  de  modo  a  reduzir- 
lhes  a  extensão  aos  limites  de  artiguetes 
breves. 

Por  exigência  dos  Guias,  o  médium 
se  submete  a  um  rigoroso  controle :  seus 
dois  braços,  cruzados,  são  algemados  por 
um  assistente  e  a  algema  é  ligada  à  ca¬ 
deira.  Seus  pés,  igualmente,  ficam  atados 
aos  pés  da  cadeira.  A  chave  da  algema 
fica  em  poder  de  um  dos  assistentes  até 
o  fim  da  sessão. 

As  sessões  se  realizam  ora  em  um 
barracão  nos  fundos  da  residência  do  mé¬ 
dium,  em  Niterói,  ora  em  casa  de  algum 


Por  Ismael  Go¬ 
mes  Braga 


amigo  nosso  do  Rio  de  Janeiro.  Algumas 
em  casa  do  Sr.  Alfredo  Cavalcanti,  no 
Leblon,  outras  na  residência  da  família 
Bittencourt,  na  Tijuca,  em  ambientes  pre¬ 
parados  pelos  anfitriões. 

Em  qualquer  dessas  casas,  improvisa- 
se  uma  cabine  escura  para  o  médium,  co¬ 
loca-se  uma  vitrola  com  alguns  discos  fo¬ 
ra  do  alcance  de  suas  mãos,  ainda  que 
estas  estivessem  livres,  um  graduador  de 
luz  vermelha  que  permite  três  gráus  de 
intensidade  e,  algumas  vêzes,  um  objeto 
coberto  por  uma  tinta  fosforescente  e  vi¬ 
sível  no  escuro. 

A  porta  da  improvisada  cabine  es¬ 
cura  é  formada  por  uma  cortina  de  pano 
preto.  Partindo  dos  dois  lados  dessa  cor¬ 
tina  colocam-se  cadeiras  destinadas  aos 
assistentes,  formando  um  círculo  que  dei¬ 
xa  livre  o  centro  da  sala. 

Os  assistentes  quase  nunca  são  me¬ 
nos  de  15  ou  mais  de  20  péssoas,  na  maio¬ 
ria  senhoras. 

Na  maioria  das  sessões  recebi  or¬ 
dem  de  presidir  à  reunião.  Presidência 
que  consistia  em  fazer  recomendações  de 
não  acenderem  luzes,  não  cruzarem  os 
braços  nem  as  pernas,  não  sairam  de  seus 
lugares  durante  a  sessão,  não  tocarem  nas 
entidades  materializadas  sem  permissão 
delas,  fazer  uma  prece  de  abertura  e  ou¬ 
tra  de  encerramento,  declarar  aberta  ou 
encerrada  a  sessão. 

As  portas  e  janelas  da  sala  são  co¬ 
bertas  por  panos  ou  jornais,  de  modo  a 
vedar  a  entrada  da  luz  do  exterior.  Quan¬ 
do  apagadas  as  luzes,  a  escuridão  interna 
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é  absoluta,  mas  por  iniciativa  das  entida¬ 
des  materializadas  é  acesa  a  luz  verme¬ 
lha  dc  vez  em  quando.  Algumas  materia¬ 
lizações  trazem  em  seu  corpo  fócos  de 
luz  que  se  ascendem  e  apagam  sucessiva¬ 
mente  ;  uma  tem  luz  difusa  pelo  corpo 
todo ;  outras  acendem  a  luz  vermelha  pa¬ 
ra  se  tornarem  visíveis. 

Em  via  de  regra,  logo  depois  de 
declarada  aberta  a  sessão,  uma  entidade 
materializada  escolhe  um  disco,  o  coloca 
na  vitrola  e  faz  funcionar  o  aparelho,  pro¬ 
duzindo  música. 

Os  assistentes  conversam  entre  si 
ou  cantam,  acompanhando  a  música  da 
vitrola.  As  entidades  recomendam  que  se 
produza  vibração  por  meio  de  conversa¬ 
ção  ou  canto.  Justamente  o  contrário  é 
recomendado  com  o  terceiro  médium  de 
nosso  modesto  estudo,  como  veremos 
mais  tarde. 

Antes  de  ser  posta  em  movimento 
a  vitrola,  quando  isto  retarda,  os  assisten¬ 
tes  cantam  um  hino  de  autoria  de  um 
deles,  como  preparação  para  a  materiali¬ 
zação. 

Antes  de  aparecer  alguma  entidade 
materializada  e  mesmo  antes  de  ser  posta 
em  movimento  a  vitrola,  vemos  relâm¬ 
pagos  dentro  da  cabine.  Êsses  relâmpagos 
se  percebem  através  do  tecido  preto  da 
cortina  e  por  baixo  dela  projetam  luz  na 
sala.  Quase  sempre,  o  primeiro  disco  es¬ 
colhido  é  a  «Ave  Maria»,  de  Soma. 

Com  excepção  de  uma  única  enti¬ 
dade  que  fala,  as  outras  são  mudas.  Quan¬ 
do  querem  dar  alguma  instrução,  dão 
pancadas  pedindo  o  alfabeto  e  se  fazem 
compreender  pela  tiptologia.  A  única  en¬ 
tidade  que  emite  sons,  tem  uma  voz  si¬ 
bilante,  como  assobios,  difícil  de  enten¬ 
der  para  quem  não  está  acostumado.  Dá 
o  nome  de  Ismael  Souto. 

Quando  soam  êsses  raps  (pancadas) 
pedinao  o  alfabeto,  faz-se  absoluto  siiên 
cio  por  parte  dos  assistentes,  e  um  deles 
vai  ditando  as  letras  do  alfabeto,  lenta¬ 
mente,  até  chegar  à  letra  desejada  pela 
entidade  que  a  marca  com  uma  pancada 
na  madeira  Uma  pancada  significa  «sim» 
e  duas  valem  por  «não».  E’  um  processo 
lento  que  só  se  empréga  para  mensagens 
muito  breves. 

Dois  assistentes  são  considerados  mé¬ 
diuns  auxiliares.  Ficam  na  sala,  mais  pró¬ 
ximos  da  cabine  e  por  vezes  adormecem 
durante  algum  tempo  das  sessões  que  du¬ 
ram  de  uma  a  duas  horas. 
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O  controle  do  médium,  a  confiança 
que  nos  inspiram  os  assistentes  e  o  mé¬ 
dium  mesmo,  as  mudanças  de  ambientes 
a  convite  de  um  dos  assistentes  para  sua 
residência  e  outros  pormenores  afastam 
qualquer  pensamento  de  fraude. 

Numa  sessão  na  casa  da  família 
Bittencourt,  não  havia  algemas.  Fizeram-se 
tiras  de  pano  e  com  elas  se  atou  o  mé¬ 
dium  firmemente  na  cadeira.  Uma  énti- 
dade  comunicante  disse  que  não  estavam 
bem  feitas  as  ligaduras  e  que  iria  fazê-las 
de  novo,  mas  antes  tiraria  o  paletó  do 
médium,  já  adormecido,  porque  estava 
muito  sufocante  o  ar  da  cabine.  Findas 
as  manifestações,  foi-nos  recomendado  que 
tizessemos  uma  prece  breve,  porque  o 
médium  iria  despertar  e  acharia  muito 
incômoda  a  posição  em  que  havia  sido 
posto.  Assim  procedemos.  Encerramos  lo¬ 
go  a  sessão  e  o  médium  despertou,  ge¬ 
mendo,  na  cabine.  Acendemos  as  luzes  e 
fomos  encontrá  lo  numa  posição  realmen¬ 
te  incômoda  :  fortemente  ligado  o  pesco¬ 
ço  aos  braços  e  aos  pés,  com  o  corpo  ar¬ 
queado,  e  as  tiras  de  linho  lhe  penetrando 
na  carne  da  nuca.  Reclamou,  contrariado, 
contra  o  controle,  mas  os  nós  estavam  mui¬ 
to  apertados  e  não  os  pudemos  desfazer. 
Tivemos  que  cortar  as  tiras  que  haviam 
sido  retorcidas,  formando  cordas. 

As  entidades  haviam  zombado  de 
nosso  controle  e  demonstrado  que  podiam 
desfazer  os  nós,  no  escuro,  e  fazê  los  de 
novo,  muito  contra  o  conforto  do  médium 
adormecido. 

Parece  que  a  visibilidade  dos  Espíri¬ 
tos  materializados,  em  plenas  trevas,  é 
perfeita.  Dão  disso  muitas  provas.  Certa 
vez  um  assistente  pediu  que  tocassem  um 
disco  determinado  e  a  entidade  respondeu, 
das  trevas  da  cabine:  «Estou  procurando». 
O  discò  pedido  era  «A  Dança  das  Horas». 
O  Espírito  interrogou  :  «Primeira  ou  se¬ 
gunda  parte?»  O  assistente  respondeu: 
«Segunda».  Êle  respondeu  :  «Achei»  e  pôs 
o  disco  certo. 

Em  outra  sessão  foi  feita  uma  obra 
irrepreensível  de  escultura  em  parafina, 
A  êste  propósito,  encontramos,  num  li¬ 
vro  contra  o  Espiritismo,  um  relato  de 
fenômeno  com  Eusápia  Paladino  que  tam¬ 
bém  demonstra  perfeita  visibilidade  no 
escuro.  Vem  relatado  no  livro  «A  Ilusão 
Espírita»  e  em  resumo  é  o  seguinte  :  Um 
assistente  pediu  a  uma  entidade  materia¬ 
lizada  que  lhe  preparasse  um  refres¬ 
co.  Movimentaram -se  garrafas  no  escuro, 
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depois  o  copo  lhe  foi  colocado  delicada¬ 
mente  aos  lábios  e  êle  bebeu  sem  perder 
uma  gota. 

Uma  entidade  distribui  flores  pelos 
assistentes,  em  plena  escuridão,  entregan¬ 
do-lhas  nas  mãos.  Outra  me  põe  nas  mãos 
um  disco,  como  terei  ocasião  de  relatar 
mais  tarde.  Essa  segurança  de  movimentos 
nas  trevas  absolutas  é  uma  das  provas  contra 
a  louca  hipótese  de  que  tudo  é  fraude,  por¬ 
que  nenhum  ser  humano  poderia  proceder 
com  segurança  absoluta,  praticando  atos 
que  reclamam  perfeita  visão.  Os  opositores 
simplistas  que  tudo  atribuem  ao  embuste, 
esquecem  este  pormenor  :  como  produzir 
escultura  perfeita  no  escuro,  distribuir 
flores,  escolher  um  disco  e  ler  lhe  o  tí¬ 
tulo,  colocar  um  objeto  nas  mãos  ou  nos 
lábios  de  alguém  e  outros  atos  que  recla¬ 
mam  visão  perfeita  ? 

Quando  as  condições  estão  favorá¬ 
veis,  isto  é,  o  médium  não  está  doente 
nem  muito  esgotado  e  a  noite  está  quen¬ 
te,  há  um  fenômeno  de  refrigeração  do 
ar:  na  sala  herméticamente  fechada  e  su¬ 
focante  pela  presença  de  muitas  pessoas, 
sentem-se  fortes  correntes  de  ar  frio  e  per¬ 
fumado  que  não  se  sabe  de  onde  vem. 

Ondas  de  ar  perfumado  ou  a  qué- 
da  de  uma  neblina  de  líquido  perfumado 
durante  a  sessão  é  ainda  mais  frequente 
do  que  as  correntes  de  ar  frio. 

Nos  fenômenos  de  materialização 
produzidos  pelos  dois  médiuns  que  temos 
de  estudar  nestes  artigueres,  há  diferen¬ 
ças  de  pormenores  que  merecem  especial 
menção.  Com  Nelson  Rocha  a  entidade 
Atanásio  é  muda:  aparece  ricamente  pa¬ 
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ramentada,  solene,  ora,  abençoa,  acaricia 
os  rostos  dos  assistentes,  deixa-nos  exami¬ 
nar  e  apalpar  suas  vestes,  ilumina-se  rica¬ 
mente  por  uma  luz  lampejante,  ora  bran¬ 
ca,  ora  azul,  mas  não  diz  uma  palavra. 
Com  João  Cosme,  a  entidade  que  diz  ser 
o  mesmo  Atanásio,  é  invisível,  não  se  ilu¬ 
mina,  não  tem  atitudes  de  Guia,  e  con¬ 
versa  muito,  diz  pilhérias  aos  assistentes, 
dirige  os  trabalhos  físicos  da  sessão,  é  um 
ajudante  dos  Espíritos  elevados  que  se  ma¬ 
nifestam.  Pelas  manifestações,  são  duas  en¬ 
tidades  completamente  diferentes,  com 
funções  muito  diversas,  mas  dizem  ser  o 
mesmo  Espírito  de  um  excelente  rapaz 
que  desincarnou  em  Niterói  aos  16  anos 
de  idade,  em  consequência  de  um  jogo 
de  foct-ball. 

Para  acreditarmos  que  realmente  se¬ 
ja  o  mesmo  Espírito,  teríamos  que  ima¬ 
giná-lo  em  duas  encarnações  distanciadas 
uma  da  outra ;  numa  teria  êle  sido  um 
sacerdcte  e  na  outra  um  jovem  popular. 
Talvez  que  Atanásio  seja  um  nome  sim¬ 
bólico,  pois  que  a  palavra  grega  da  qual 
origina  o  nome,  significa  «imortalidade». 

A  entidade  que  se  manifesta  pela 
mediunidade  de  Nelson  Rocha  e  que  se 
parece  pela  conversação  com  o  Atanásio 
de  João  Cosme,  dá  o  nome  de  Ismael 
Souto.  A  conversação  de  ambos  é  sibilan¬ 
te,  quase  de  assobios,  difícil  de  compreen¬ 
der  para  quem  não  esteja  habituado  com 
êles,  mas  suficientemente  clara  para  quem 
está  acostumado. 

Em  outro  artiguete  entraremos  no 
estudo  dos  fenômenos,  resumindo  alguns 
pontos  das  atas  das  sessões. 
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ERTA  instituição  espírita  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
por  proposta  de  sua  dire¬ 
toria,  submetida  à  aprecia¬ 
ção  de  uma  assembléia  ge¬ 
ral,  desejou  convidar  para 
se  representarem  entre  os 
espíritas,  junto  à  instituição,  as  socieda¬ 
des  devidamente  legalizadas  ou  organi¬ 
zadas,  e  que  se  orientam  pela  chamada 
«linha  de  umbanda». 

Ora,  dizem  os  estatutos  da  socie¬ 
dade,  em  seu  artigo  2.°  que,  «são  seus 
fins  principais  : 


a)  Orientar  sua  atividade  civil  e 
personalidade  jurídica,  dentro  da  mais 
completa  ordem  e  dos  sentimentos  de 
Paz  e  Fraternidade  ; 

b)  estudar,  praticar  e  propagar  o 
Espiritismo  nos  moldes  cristãos  e  codi¬ 
ficação  kardecista  ; 

c)  unificar  os  espíritas  residentes 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  congre¬ 
gar  em  torno  de  si  todas  as  Associa¬ 
ções  Espíritas  legalmente  organizadas  ; 

d)  praticar  a  caridade  sob  todos 
os  aspectos  e  na  medida  de  suas  posses  ; 

e)  corresponder-se  fraternalmente 
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com  todos  os  espiritualistas  em  geral ; 

Parágrafo  único  —  Ê  vedada  à  So¬ 
ciedade  filiar-se  ou  dar  adesão  a  qual¬ 
quer  organização  estranha  à  sua  finali¬ 
dade,  bem  como  permitir  em  sua  séde, 
ou  nas  de  suas  sessões,  reuniões  ou  ajun¬ 
tamentos  políticos  partidários». 

Aí  temos  transcritos,  os  principais 
preceitos  estatutários  que  impedem  as 
adesões  de  organizações,  que  não  sejam 
genuinamente  espíritas,  à  Sociedade,  que 
veladamente  estamos  focalizando. 

Os  fins  a  que  ela  se  propõe,  no 
terreno  doutrinário,  são  os  de  estudar  e 
praticar  o  Espiritismo,  Ora,  o  Espiritismo 
não  é  um  agrupamento  de  indivíduos  na 
pratica  do  mediunismo.  A  mediunidade,  em 
seus  múltiplos  aspectos,  é  tão  velha  quan¬ 
to  o  mundo  ;  o  Espiritismo  não.  Este,  como 
Doutrina  organizada,  data  da  publicação 
do  primeiro  livro  de  Allan  Kardec  — 
O  Livro  dos  Espíritos  —  em  1857. 

Quando  Allan  Kardec  codificou  a 
Doutrina,  não  deixou  o  seu  trabalho  con¬ 
fundido  entre  os  vocábulos  espiritual,  es- 
piritualista  e  espiritualismo,  criou  o  vo¬ 
cábulo  próprio  —  ESPIRITISMO.  E, 
êste  nome  se  aplica  sómente  à  Doutri¬ 
na  dos  Espíritos,  codificada  por  Allan 
Kardec. 

Em  «O  Livro  dos  Espíritos»  está 
contida  a  Doutrina  Espírita  e,  fóra  des¬ 
se  monumental  tratado  de  filosofia,  não 
há  Espiritismo. 

Não  obstante  a  prova  inconcussa 
da  manifestação  do  espírito  entre  os  in¬ 
carnados,  o  maior  objetivo  do  Espiritis¬ 
mo  consiste  em  conduzir  a  humana  cria¬ 
tura  pela  trilha  da  evolução,  onde  re¬ 
pousa  o  princípio  substancial  da  frater¬ 
nidade,  na  pluralidade  das  existências, 
pela  incarnação  e  a  reincarnação. 

Êsse  magnífico  livro  nos  ensina  a 
conhecer  Deus  e#o  Infinito,  dando-nos  a 
prova  de  sua  existência,  através  os  atri¬ 
butos  da  Divindade  ;  elementos  gerais  do 
Universo,  conhecimentos  e  princípios  das 
coisas.  Fala-nos  da  Criação,  do  Princí¬ 
pio  Vital ;  da  emancipação  da  alma,  da 
Lei  Divina  ou  Universal ;  das  Leis  do 
trabalho,  da  reprodução,  da  conservação, 
da  destruição,  da  sociedade,  do  progres¬ 
so,  da  igualdade,  da  liberdade,  da  Justi¬ 
ça  e  da  Caridade.  Fala-nos  das  penas  e 
gozos  terrenos  ;  das  penas  e  gozos  fu¬ 
turos. 

Como  vemos,  «O  Livro  dos  Espí¬ 


—  159  ~ 


ritos»  ê  o  mais  completo  manancial  filo¬ 
sófico,  interessando  a  existência  do  es¬ 
pírito,  ora  no  mundo  físico,  ora  no  mun¬ 
do  espiritual. 

Não  há  pois,  quem  possa  afirmar- 
se  espírita  fóra  dos  princípios  que  nor¬ 
teiam  os  conhecimentos  filosóficos  e  cien¬ 
tíficos  da  Doutrina  —  «O  Livro  dos  Es¬ 
píritos»  e  «O  Livro  dos  Médiuns».  Este, 
em  sua  feição  científica  e  experimentah 

Quanto  à  parte  moral,  calcada  nos 
Evangelhos,  segundo  os  discípulos  do 
mestre,  temos  verificado  o  quanto  o  Es¬ 
piritismo  se  distancia  das  igrejas  até  en¬ 
tão  chamadas  cristãs  !  Nessa  parte  o  Es¬ 
piritismo  restabelece,  arrancando  dos  es¬ 
combros  dogmáticos  e  ritualísticos  das 
igrejas  que  abastardaram  os  Evangelhos, 
a  essência  do  cristianismo. 

Os  sacramentos  instituídos  pela 
igreja  católica,  em  número  de  sete  :  ba¬ 
tismo,  confirmação,  comunhão,  penitên¬ 
cia,  extrema-unção,  ordem  e  matrimônio 
— '  não  foram  recomendados  na  codifi¬ 
cação  da  Doutrina  Espírita,  e  são  patri¬ 
mônio  exclusivo  da  igreja  romana. 

A  missa  e  outros  cerimoniais,  que 
em  nada  se  parecem  com  as  reuniões 
cristãs,  na  comunhão  espiritual  do  Cris¬ 
to  com  os  seus  discípulos,  tiveram  a  ori¬ 
gem,  afirmam  os  historiadores  indepen¬ 
dentes,  nas  cerimônias  da  Etiópia,  do 
Egipto  e  que  ainda  hoje  se  praticam  nas 
ilhas  da  Õceânia. 

O  Espiritismo  é  uma  doutrina  eman¬ 
cipada  dêsses  formalismos,  e  as  crenças 
religiosas  que  a  êles  se  apegam  não  pas¬ 
sam  de  mistifórios,  de  sincretismos  es¬ 
drúxulos,  tal  como  f se  verifica  na  práti¬ 
ca  de  «Umbanda». 

Há,  mais  ou  menos  um  quarto  de 
século,  apareceram  na  Capital  Federal 
os  profetas  de  «Umbanda»,  ^propensos  à 
organização  de  sociedades  dêsse  gênero 
de  mediunismo,  defendido  por  Nóbrega 
da  Cunha,  e  combatido  veementemente 
por  José  Tosta,  pelas  colunas  da  «Ga¬ 
zeta  de  Notícias». 

O  maior  surto  dessa  ordem  de  tra¬ 
balhos,  até  então  pouco  conhecidos  por 
carência  de  publicidade,  veio  com  as  re¬ 
portagens  de  Leal  de  Sousa  que,  sendo 
católico,  aceitou  o  umbandismo  em  face 
da  característica  religiosa,  em  tudo  ar- 
remêdo,  desvirtuado  embora,  da  igreja 
romana,  e  mescla  de  africanismo  ;  não  do 
africanismo  evolutivo  que  marcha  com  a 
civilização  do  seu  próprio  povo ;  mas,  do 
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afncanismo  atávico  que  emerge  das  pro¬ 
fundezas  da  alma  em  seus  recalques  re¬ 
ligiosos,  dos  absconsos  escaninhos  da 
sensibilidade. 

Foi  por  isso  que,  em  1941,  quando 
surgiu  a  idéia  de  um  «congresso  espírita 
de  «Umbanda»,  Alfredo  d' Alcântara  (tal- 
vezo  mais  profundo  conhecedor  das  varias 
modalidades  de  umbandismo  no  Brasil, 
porque,  além  da  sua  brilhante  inteligên¬ 
cia  e  cultura  filosófica,  foi,  no  curso  de 
muitos  anos,  como  estudioso  do  assunto, 
freqüentador  de  terreiros),  autor  do  mag¬ 
nifico  livro  «UMBANDA  EM  JULGA¬ 
MENTO»,  tendo  ido  ao  encontro  da¬ 
queles  que  então  organizavam  o  «Con¬ 
gresso  de  Umbanda»,  não  conseguiu,  por 
muito  que  indagasse,  quem  lhe  dissesse 
ao  certo,  o  que  era  «Umbanda»,  Daí  a 
sua  bela  conferência  profundamente  do¬ 
cumentada,  pronunciada  na  Federação 
Espírita  Brasileira,  ao  tempo  em  que  era 
presidente  dessa  instituição  o  Dr.  Guil- 
lon  Ribeiro,  e  publicada  no  «Reforma¬ 
dor»  de  novembro  de  1941. 

O  único  ponto  de  contacto  existen¬ 
te  entre  «Umbanda»  e  Espiritismo,  é  a 
manifestação  dos  espíritos ;  entretanto, 
nessa  aproximação  ainda  existe  uma  enor¬ 
me  divergência  ;  enquanto  a  «Umbanda» 
que  é  a  «macumba»  estilizada,  recebe  em 
•seu  seio  apenas  os  espíritos  de  cer¬ 
ta  ordem  hierárquica  e  primitiva,  sele¬ 
cionando  assim  uma  determinada  classe 
de  entidades,  o  Espiritismo,  em  seus  tra¬ 
balhos  de  ordem  experimental,  não  ex¬ 
clui  ninguém,  e  a  todos,  em  igualdade 
de  condições,  ministra,  quando  ainda  ig¬ 
norantes  se  manifestam,  os  mesmos  en¬ 
sinamentos  no  sentido  do  bem  comum, 
na  pauta  do  Evangelho. 

Sob  o  ponto  de  vista  doutrinário,  a 
diferença  entre  o  Espiritismmo  e  a  «Um¬ 
banda»  é  enormíssima. 

Enquanto  o  Espiritismo  está  codi¬ 
ficado,  constituindo  um  curso  as  suas 
obras  fundamentais,  abrangendo  os  três 
aspéctos  :  Científico,  Filosófico  e  Religio¬ 
so,  a  «Umbanda»  não  tem  apoio  doutri¬ 
nário.  É  um  misticismo  afro-católico.  A 
doutrina  dos  umbandistas,  dos  cangeris- 
tas  e  macumbistas,  é  a  Religião  Católi¬ 
ca  I  Êles  se  batizam,  se  crismam,  se  ca¬ 
sam,  frequentam  missas  e  muitos  se  con¬ 
fessam  e  comungam. 

O  que  existe  num  plano  mais  ele¬ 
vado,  com  o  nome  de  Espiritismo  de 
«Umdanda»,  é  sincretismo  religioso. 


A  Tenda  Espírita  «Mirim»,  a  maior 
organização  dêsse  gênero,  está  perfeita¬ 
mente  enquadrada  em  um  belo  artigo  de 
Leopoldo  Machado,  publicado  nesta  Re¬ 
vista  do  mês  de  fevereiro  do  corrente 
ano,  focalizando  o  livro  de  Alfredo  d' Al¬ 
cântara  —  «Umbanda  em  Julgamento». 

O  antigo  Centro  Espírita  «Cami¬ 
nheiros  da  Verdade»,  do  qual  já  nos 
ocupámos  pelas  colunas  deste  órgão,  ho¬ 
je  transformado  em  «tenda  Umbandis- 
ta»,  onde  o  rebelado  bispo  de  Maura 
préga  as  suas  mistificações  católicas,  es¬ 
tá  preparando  agora  uma  grande  orques¬ 
tra  de  batucadas  africanas,  com  o  seu 
típico  instrumental. 

O  Centro  Espirita  «Fé  pela  Razão», 
do  qual  também  já  nos  ocupámos  de 
outra  feita,  não  só  aceita  o  catolicismo 
do  ex-bispo  de  Maura,  como  também 
celebra  em  sua  séde  missas  e  outros  atos 
religiosos  e  realizam  procissões  pelas 
ruas  de  seu  bairro. 

Agora,  perguntaremos  a  nós  mes¬ 
mos,  quando  foi  que  os  grupos,  centros, 
tendas  e  cabanas  umbandistas  começa¬ 
ram  a  adotar  a  denominação  de  espí~ 
vitas  ? 

Eis  a  resposta  quando,  em  plena 
ditadura  o  chefe  de  Polícia  de  então, 
convencido  de  que  o  Brasil  caminharia 
para  a  horda  totalitária,  tendo  em  vista 
a  tendência  do  governo,  exigiu,  após  o 
fechamento  das  instituições  espiritas,  que 
todos  se  registrassem,  e,  como  não  lhe 
parecia  bem  o  registro  de  «Umbanda», 
exigiu  que  o  fizessem  com  a  denomina¬ 
ção  de  «Centros  Espíritas  de  Umbanda». 
Daí  o  abastardamento  do  Espiritismo  no 
Brasil,  por  imposição  de  um  chefe  de 
Polícia  a  serviço  de  execranda  ditadura. 

Digna  do  nosso  apôio,  é  realmen¬ 
te,  a  ânsia  fraternista  que  empolga  o 
presidente  dessa  instituição.  Êle  não  ad¬ 
mite  a  confraternização  parcelada  e  to¬ 
dos  nós  estaremos  com  a  sua  orienta¬ 
ção,  mas,  a  confraternização  ampla,  não 
é  Coligar  os  umbandistas  aos  espíritas, 
é,  ao  contrário,  viver  como  temos  vivido 
em  boa  vizinhança.  Umbandistas  de  qual¬ 
quer  linha ,  e  até  sem  linha ;  «esoteris- 
tas»,  «teosofistas»,  «ocultistas»,  de  quais¬ 
quer  das  escolas  existentes ;  católicos, 
protestantes,  enfim,  todos  os  espiritualis¬ 
tas  merecem  e  devem  estar  presentes  na 
comunhão  universal  das  nossas  afirma¬ 
ções  de  fraternidade  ;  entretanto,  convi¬ 
dá-los  para'  ficarem  à  margem  das  nos- 
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sas  instituições,  que  obedecem  a  um  pla¬ 
no  doutrinário  do  qual  eles  não  partici¬ 
pam,  é  tolice  de  nossa  parte. 

Assim  como  pretendem  alguns  es¬ 
píritas  se  organizar  em  tôrno  de  um  Con¬ 
selho  Federal,  tendo  a  Federação  Espí¬ 
rita  Brasileira  por  cúpula,  eles,  os  umban - 
distas  também  estão  se  organizando  em 
tôrno  da  Confederação  Espírita  Ubandis - 
ta,  cujos  estatutos  acabam  de  ser  registra¬ 
dos  e  publicados  no  «Diário  Oficial»  de  6 
de  Maio  de  1950,  página  n.  7077. 

Ora,  se  «Umbanda»  não  é  Espiri¬ 
tismo  como  está  cabalmente  demonstra¬ 
do  ;  se  o  umbandismo  está  se  organi¬ 
zando,  embora  erradamente,  com  a  de¬ 
nominação  de  espiritismo ;  com  orienta- 
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ção  própria,  sem  qualquer  obediência  aos 
postulados  doutrinários  do  Espiritismo, 
porque  razão  havemos  de  insistir  em 
complicar  mais  a  Doutrina  que,  dia  a 
dia  vai  se  impregnando  de  práticas  es- 
piríticas  de  inovações  espúrias,  tais  co¬ 
mo  as  que  conspurcaram  o  Cristianismo 
no  correr  dos  anos  ? 

Não,  cuidemos  do  Espiritismo,  tão 
sómente.  Que  se  agreguem  as  institui¬ 
ções  menores  em  tôrno  das  maiores,  dei¬ 
xando  que  os  umbandistas  também  se 
organizem,  praticando  como  pensam  e 
entendem,  os  seus  rituais,  à  margem  do 
Espiritismo. 

PEREIRA  GUEDES . 


Hermenêutico  Religioso 
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Os  povos  antigos  não  tiveram  pro¬ 
priamente  Religião,  mas  apenas  crendices, 
pavores  que  lhes  inspiravam  certos  fenô¬ 
menos  insólitos  da  natureza,  como  os  tro¬ 
vões,  as  tempestades,  o  desencadear  dos 
ventos,  etc.  Mais  tarde,  o  Politeísmo,  sob 
a  inspiração  de  certos  princípios  filosófi¬ 
cos  que  desabrochavam  na  mente  huma¬ 
na,  deu  um  caráter  mais  elevado  a  essas 
crendices  e  superstições — e  tivemos  então 
a  Mitologia  greco  romana  e  as  diversas 
modalidades  do  Politeísmo  egípcio,  cal¬ 
deu,  assírio,  eté. 

Aqui  e  alí,  em  meio  dessa  mentali¬ 
dade  universalmente  escravisada  à  forma 
e,  por  conseguinte,  ao  império  dos  senti¬ 
dos,  despontava,  como  ilhota  perdida  no 
oceano  imenso,  um  iniciador  da  Verdade 
Religiosa,  que  levava  para  o  invisível,  ao 
desencarnar,  o  archote  de  sua  «divina 
ciência»,  porque  era  cedo  ainda  para  pas¬ 
sá-lo  a  outras  mãos. 

A  Religião  própriamente  dita  foi 
revelada  ao  homem  pelo  Monoteísmo.  Só¬ 
mente  quando  o  Espírito  evoluiu  suficien¬ 
temente  para  poder  conceituar  a  Divina 
Paternidade,  por  meio  de  outro  instru¬ 
mento  que  não  o  da  sua  própria  mente 
obumbrada  pelas  limitações  que  lhe  são 
inerentes,  acendeu  ele  ao  plano  da  imor¬ 
talidade  consciente,  para  alcandorar-se  ao 
conceito  da  Verdade  Absoluta,  sabendo 


humildemente  que  jamais  lhe  será  dado 
alcançá-la  integralmente!  Essa  a  suprema 
razão  por  que  o  homem  religioso  é  sem¬ 
pre  humilde.  O  Modelo  Divino  desse  ho¬ 
mem  teve  por  berço  a  mangedoura  ;  por 
leito  de  motre,  os  braços  de  uma  cruz. 
O  Nazareno  é,  por  isso,  o  «caminho,  a 
verdade  e  a  vida»  :  com  êle,  marchamos 
nas  veredas  da  Verdade  e  somos  possuí¬ 
dos  da  vida  moral,  que  é  alguma  cousa 
mais  do  que  a  vida  animal  que  desfruta¬ 
mos. 

Nesse  estágio  elevado  da  sua  evolu¬ 
ção  planetária,  o  homem  recebeu  a  pri¬ 
meira  Revelação  —  o  DECÁLAGO.  atra¬ 
vés  do  qual  'Jesus,  o  único  Mestre  da  hu¬ 
manidade,  nos  ensinou  a  conhecer  o  Pai  : 
«EU  SOU  O  SENHOR  TEU  DEUS, 
QUE  TE  TIREI  DA  TERRA  DO  EGI¬ 
TO,  DA  CASA  DA  SERVIDÃO»  («que 
te  tirei  da  servidão  da  ignorância  em  que 
permanecias  a  respeito  da  MINHA  PA¬ 
TERNIDADE,  prestando  culto  a  falsos 
deuses  criados  pela  tua  própria  imagina¬ 
ção,  inclinada  ainda  às  tendências  ances¬ 
trais  da  animalidade,  de  que  és  oriundo».) 
Por  isso,  sobraçando  as  táboas  da  Lei,  an¬ 
tes  dc  revelá-la  aos  hebreus,  Moisés  os 
encontra  adorando  o  bezerro  de  ouro... 

A  essa  primeira  Revelação,  adequa¬ 
da  à  mentalidade  primária  do  primeiro 
grupo  humano  suficientemente  evoluído, 
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contudo,  para  recebe  Ias  sucede  a  segunda 
Revelação,  trazida  pessoalmente  por  Je¬ 
sus  às  ovelhas  do  seu  rebanho  terrestre. 
Não  obstante,  ainda  os  próprios  discípu¬ 
los,  para  se  tornarem  homens  religiosos, 
precisaram  do  testemunho  dos  sentidos'  • 
o  Mestre  viu-se  constrangido  a  se  lhes 
mostrar,  na  ressurreição,  segundo  os  atri¬ 
butos  da  carne,  materializando-se  aos  o- 
lhos  deles,  para  que  se  capacitassem  de 
que,  depois  de  morto,  continuava  a  vi¬ 
ver.  A-pesar-de  toda  a  sublime  eloquên 
cia  dos  testemunhos  de  Jesus  respeito  ao 
sentimento  religioso,  os  seus  discípulos  só 
se  tornaram  homens  verd^deiramente  re¬ 
ligiosos  depois  da  Ressurreição.  Destarte, 
se  tornaram  capazes  de  afrontar  o  martí¬ 
rio  e  a  morte,  para  resguardarem  das 
contaminações  da  mentira  a  sua  fé  inaba¬ 
lável.  Então  o  Cristianismo,  isto  é,  a  Re¬ 
ligião  implantou-se  definitivamente  no  co¬ 
ração  humano.  O  edifício  estava  construí¬ 
do  sobre  a  rocha,  no  dizer  de  Jesu*-;  so¬ 
praram  os  ventos,  rugiram  as  tempesta¬ 
des  e  êle  permaneceu  de  pé,  porque  esta¬ 
va  construído  sobre  a  rocha  da  Fé. 

A  Terceira  Revelação  veio,  a  seu 
tempo,  confirmar  os  Ensinos  de  Je^us :  é 
o  Consolador  prometido. 

Nessas  três  Revelações  repousa  o 
templo  da  Religião ;  todas  as  demais  obras 
de  cunho  religioso,  são  lhes  subsidiárias, 
não  assentando,  pois,  princípios  religiosos, 
mas  sómente  servindo  para  esclarecer  os 
espíritos  e  orientá-los  no  sentido  de  me¬ 
lhor  poderem  compreender  tais  princí¬ 
pios  contidos  nas  três  Revelações  mencio¬ 
nadas  :  o  DECÁLOGO,  os  EVANGE¬ 
LHOS  e  as  OBRAS  FUNDAMENTAIS 
DO  ESPIRITISMO,  codificadas  por  Allan 
Karclec. 

Nestas  condições,  as  obras  de  todos 
cs  profetas  que  medeiam  entre  o  Sinái  e 
o  Tabor;  as  de  todos  os  Padres  da  Igre¬ 
ja  e  intérpretes  do  Cristianismo  até  a  vin¬ 
da  do  Consolador  ;  as  de  todos  os  escri¬ 
tores  espíritas,  desde  Léon  Denis  até  os 
modernos  tratadistas,  inclusive  os  de  além- 
tumulo,  como  Humberto  de  Campos,  An¬ 
dré  Luiz,  Emanuel,  —  respeitabilíssimos 
irmãos  que  nos  procuram  fraternalmente 
iniciar  nas  Verdades  reveladas  por  jcsus, 
antes  e  depois  da  sua  vinda  pessoal  ao  pla¬ 
neta,  têm  de  ser  consideradas  subsidiárias, 
esclarecedoras,  nunca  fundamentais,  nelas 
não  havendo  princípios  firmados,  mas  ape¬ 
nas  maneiras  de  interpretar  os  princípios. 

Eis  que,  desta  forma,  a  nossa  Fé  en¬ 


contra  apôio  inamovível  e  hão  andamos 
ao  sabor  de  todos  os  ventos.  Enquanto 
não  temos  a  necessária  clareza  de  enten¬ 
dimento  para  a  nítida  compreensão  das 
verdades  que  nos  foram  reveladas  por  Je¬ 
sus  e  que  se  acham  contidas  naqueles  três 
sustentáculos  do  templo  da  Religião,  pro¬ 
curemos  nas  obras  que  lhes  são  subsidiá¬ 
rias  os  esclarecimentos  de  que  necessitar¬ 
mos  para  a  boa  compreensão  dos  textos 
escriturísticos  e  espíritas,  a  que  temos  alu¬ 
dido,  gratos  ao  Senhor  que  nos  suscita 
amigos  de  boa  vontade,  dispostos  aos  tra¬ 
balho  de  se  abeberarem  nas  fontes  legíti¬ 
mas  da  Revelação,  para  nos  trazerem  em 
suas  palavras  e  em  seus  escritos  a  inter¬ 
pretação  dos  princípios  religiosos,  por  ve¬ 
zes  ocultos  sob  o  véu  da  letra  que  mata. 
Não  nos  afastemos  nunca  da  fonte  origi¬ 
nal  :  sómente  ela  contém  a  água  de  que 
nos  faia  Jesus,’  quando  a  ofereceu  à  Sa- 
maritana  —  aquela  água  que  mata  a  se¬ 
de  para  a  vida  eterna.  Jamais  deixemos 
de  ler  e  meditar  o  Decálogo,  os  Evange¬ 
lhos  e  as  obras  básicas  do  Espiritismo,  que 
são  as  de  Kardec.  Todas  as  demais ,  de 
queyn  quer  que  sejam ,  são1  lhes  apenas  subsi¬ 
diárias  :  não  assentam  doutrina,  procuram 
esclarecer  princípios,  formulam  hipóteses, 
presumem  encontrar,  pela  interpretação,  a 
verdade.  Esta  sempre  está  no  Pensamento 
de  Jesus,  expresso  no  Decálogo,  nos  Evan¬ 
gelhos,  nas  Obras  Fundamentais  do  Codi¬ 
ficador  —  e  à  proporção  que  a  nossa 
mente  fôr  se  aperfeiçoando  na  exegese 
religiosa,  mais  transcendentes  ensinamen¬ 
tos  iremos  recebendo  dêsse  manancial  sem¬ 
pre  vivo  da  Revelação  tríplice,  sempre  e 
cada  vez  mais  deslumbrados  pela  divina 
luz  que  êle  projeta  sobre  a  nossa  mente, 
até  que  se  torna  inamovível  à  nossa  fé  e 
tornamo-nos,  então,  livres  propugnadores 
do  Cristianismo,  tudo  sofrendo  por  amor 
aos  nossos  ideais  que,  justamente  como  os 
dos  primeiros  cristãos,  sacrificados  ao  ódio 
feroz  do  paganismo,  nos  advém  da  firme¬ 
za  das  nossas  convicções  ~  pois  que  o 
Cristo  ressurgiu  dentre  os  mortos  e  os 
seus  discípulos,  com  Êle,  também  ressur¬ 
girão  para  a  Vida  eterna,  livre  e  cons¬ 
ciente,  não  mais  obumbrada  pelas  vicissi¬ 
tudes  da  corporeidade  material,  a  que  es¬ 
tamos  obrigados  enquanto  a  «morte»  re¬ 
ligiosa,  isto  é,  a  ausência  de  fé  e  de  prin¬ 
cípios,  predominar  em  nossa  mente.  * 

Alicerce  inamovíveis  do  Templo  au¬ 
gusto  da  Religião  :  o  Decálogo,  os  Evan¬ 
gelhos,  as  Obras  ^Fnndamentais  do  Espiri- 
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xismo,  codificadas  por  Allan  Kardec,  re- 
pitâmo  lo ;  todas  as  demais  obras  dos  pro¬ 
fetas  que  foram  antes  de  Jesus,  dos  inter¬ 
pretadores  da  Doutrina,  que  a  procura¬ 
ram  esclarecer  a  benefício  da  humanida¬ 
de,  são  portas  e  janelas  por  onde  pene¬ 
tramos  no  templo  augusto  da  Religião  e 
pelas  quais  podemos  receber  luz  que  nos 
ajude  a  discernir  a  verdade ;  mas  digâmo- 


lò,  por  fím  e  para  terminar  este  peque¬ 
no  estudo,  a  Verdade  está,  firme,  nos  ali¬ 
cerces  da  nossa  Fé :  os  ensinos  e  os  exem¬ 
plos  de  Jesus. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  agosto  de  1950. 

ARNALDO  S.  THIAGO. 

Rua  da  Universidade,  53,  ap.  102.  RIO. 


Crônico  Estrangeiro 


Falando  com  os  Mortos 

Por  Frederico  Duarte  < —  Manchester 

Revelações  Sensacionais 

Há  uns  anos  que  se  deu  um  caso 
comigo,  o  qual  parecendo-me  muito  ínti¬ 
mo  deixei  de  o  revelar  na  imprensa. 

Chegada  é  agora  a  ocasião  em  que 
me  insistem  os  amigos  do  «Além»  a  sair 
do  ■meu  silêncio  e  revelar  os  factos,  di- 
zendo-me  serem  no  interêsse  daqueles 
que  abraçam  o  Espiritualismo. 

Não  desejando  de  modo  algum  ir 
contra  a  sua  vontade,  afirmo  aos  meus 
leitores  que  as  revelações  por  mim  co¬ 
lhidas  nestas  últimas  semanas  são  tão 
extraordinárias,  que  realizo  ser  o  meu 
dever  pô-los  ao  facto  do  que  se  passou, 
está  passando  e  .  . .  passará  ! 

Numa  bela  noite  de  1945  fui  visi¬ 
tado  no  meu  quarto  de  dormir  por  um 
espírito  o  qual  não  revelou  a  sua  iden¬ 
tidade,  mas  me  falou  em  português. 

Assim  disse  :  — 

Todos  os  mortais  teem  um  dever  a 
cumprir  enquanto  andam  pelo  vosso  pla¬ 
neta.  Tu  tivestes  que  sair  de  Portugal 
não  por  uma  méra  coincidência,  mas  sim 
para  seres  instrumento  durante  uns  anos 
de  propagandista  da  nossa  pátria  e  sua 
língua,  assim  como  a  colheres  provas 
absolutas  sôbre  a  Sobrevivência. 

Fostes  o  único  português  a  dar  um 
filho  a  favor  da  libertação  do  mundo  do 
nazismo  diabólico. 

Mas  não  o  perdestes  pois  está 
mais  vivo  do  que  nunca  ! 

A  tua  pessoa  foi  selecionada  para 
revelar  pela  imprensa  inglesa,  brasileira 
e  portuguêsa,  fenômenos  e  relatórios  re¬ 
lativos  ás  tuas  observações.  Durante  os 


últimos  trinta  anos  da  tua  existência  fos¬ 
tes  espiritualista,  todavia,  a  principiar  em 
1950,  receberás  provas  e  mensagens  de 
grandes  espíritos  ;  os  quais  comunicarão 
contigo  falando  na  sua  própria  língua. 
E’s  pois  protegido  por  o  nosso  Sêr  DI¬ 
VINO,  e,  como  durante  esses  anos  não 
recebestes  um  penny  pelo  teu  trabalho, 
a  tua  recompensa  a  terás  aqui,  e  duran¬ 
te  os  poucos  anos  que  viverás  na  Ter¬ 
ra,  serás  visitado  por  espíritos  privile¬ 
giados». 

Estava  bem  acordado  quando  ouvi 
o  que  fica  acima  exposto.  Em  Dezem¬ 
bro  de  1949  vim  em  contacto  com  o  dis¬ 
tinto  médium  natural  da  Guiana  Inglê- 
sa,  Joseph  de  Santos,  e  a  seguir  expo¬ 
rei  aos  meus  leitores  revelações  admirá¬ 
veis  e  que  confirmam  absolutamente 
aquilo  que  me  foi  dito  em  1945,  ou  se¬ 
ja,  cinco  anos  antes. 

Como  investigador  de  muitos  anos, 
só  revelo  qualquer  acontecimento  se  es¬ 
tou  plenamente  satisfeito  com  aquilo  que 
ouço  ou  observo.  Assim  pois  o  que  vou 
expôr  naturalmente  que  em  muitos  casos 
causará  pena  a  não  ter  acontecido  em 
Portugal  ou  Brasil. 

No  domingo  29  de  Janeiro  do  cor¬ 
rente  ano,  fui  .passar  o  dia  na  aldeia 
Boothstown,  em  casa  do  Mr.  Birch  on¬ 
de  se  encontra  atualmente  a  viver  o  mé¬ 
dium  Joseph  de  Santos. 

De  Santos  tem  como  guia  uma  in¬ 
teressante  criança,  rapazinho  de  12  anos 
que  viveu  em  Nova  York,  tendo  sido 
atropelado  por  um  automóvel,  sendo  o 
seu  nome  Harry  Kerry.  De  Santos  ob¬ 
teve  estas  informações  da  irmã  quando 
esteve  naquela  cidade.  Depois  de  ter 
aparecido  a  ela,  não  mais  voltou  a  apa¬ 
recer  até  umas  semanas  depois,  e  pediu 
ao  médium  para  o  deixar  acompanhar. 


Little  Harry  cotílo  o  ctamamóá  com  ca¬ 
rinho,  simpatizou  com  o  Mr.  Birch  e  a 
minha  pessoa,  sendo  agora  todos  uns 
grandes  amigos  !  Depois  de  termos  to¬ 
mado  o  «five  o  clock  tea,»  fomos  para  a 
sala  de  visitas,  o  médium,  o  Mr.  Birch, 
um  amigo  seu  e  eu.  O  little  Harry  trans¬ 
figurou-se  logo  e  disse-me  : 

Tio  Frederico  (uncle  Fred)  —  Vai 
hoje  haver  uma  grande  revelação. 

Vou  traçar  o  programa  : 

Virá  primeiro  o  espírito  do  doutor 
Mc  Coy,  de  Nova  York,  para  dar  uns 
passes  a  êste  senhor  que  está  doente. 

A  seguir  virá  a  surpresa  para  o 
tio  Fred. 

O  poeta  João  de  Deus,  Antero  de 
Quental,  Guerra  Junqueiro. 

Depois  a  velhinha  que  o  curou 
quando  esteve  tolhido  em  criança,  a 
qual  revelará  pela  primeira  vez  o  segre¬ 
do  do  unguento  que  empregou. 

Depois  virá  e  falará  em  inglês  o 
senhor  Stead  que  morreu  no  desastre  do 
Titanic. 

Finalmente  falará  em  espanhol  o 
senhor  Ferrer  de  la  Guardia,  natural 
que  foi  de  Barcelona. 

O  little  Harry  parou  por  uns  mo¬ 
mentos  e  falou  novamente  :  —  Tio  Fred, 
tio  Fred:  —  Antes  da  velhinha  lhe  falar, 
acaba  de  chegar  aqui,  do  Brasil,  o  Pa¬ 
dre  Zabeu  que  vai  também  saudá-lo. 

★ 

*  * 

Ponham-se  agora  os  estimados  lei¬ 
tores  no  meu  lugar. 

A  lista  acima  é  tão  «imponente»  que 
se  não  tivesse  eu  e  os  outros  amigos  ab¬ 
soluta  confiança  no  médium,  que  é  uma 
belíssima  criatura  e  muitíssimo  honesto, 
de  minha  parte  trataria  tudo  isto  como 
uma  bambochata  !' Mas  .. .  impossível  ir 
contra  factos,  os  quais  revelarei  confor¬ 
me  os  colhi,  com  a  luz  duma  vela  de 
cêra. 

O  Doutor  Mc  Coy,  falando  num 
tom  de  voz  de  tenor,  saudou-nos  e  foi 
em  direção  ao  nosso  amigo,  que,  diga¬ 
mos  desde  já,  o  seu  médico  lhe  disse 
estar  atacado  de  paralisia  infantil. 

Deu-lhe  uns  passes,  e  aconselhou-o 
a  continuar  com  o  tratamento  das  ervas. 
O  nosso  amigo  confessou  que  passou 
muito  bem  durante  a  semana  passada  e 
agradeceu  alí  a  êsse  belo  espírito  pelo 
que  estava  fazendo. 
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~  Não  é  a  mim,  disse  o  Dr.  Mc 
Coy  a  quem  tem  de  agradecer,  mas  sim 
ao  Sêr  Supremo.  Continue  a  ter  fé  e  re¬ 
ze  com  toda  a  sinceridade,  e  vá  toman¬ 
do  o  medicamento  e  daqui  ha  pouco  tem¬ 
po  ficará  restabelecido. 

'  João  de  Deus 

Numa  linda  voz  portuguesa  ouví¬ 
mos  : 

De  que  choras  tu  anjinho  7 
Tenho  fóme  e  tenho  frio,  etc. 

Ao  terminar  de  recitar  os  versos 
que  eu  muito  gostava  quando  era  crian¬ 
ça,  disse  : 

Sabe  quem  sou  eu  ? 

—  Perfeitamente. 

—  Olhe,  Duarte,  o  Francisco  Sá  de 
Miranda  disse-me  a  mim  e  aos  outros 
que  me  seguiram,  haver  aqui  uma  exce¬ 
lente  oportunidade  para  podermos  re¬ 
gressar  à  Terra  e  falarmos  a  um  portu¬ 
guês.  Eu  já  falei  por  mais  de  uma  vez 
lá  no  Brasil,  mas  aqui  hoje  o  caso  é  in¬ 
teressante.  Você  estudou  até  ao  sétimo 
ano  de  letras  no  Liceu  do  Pôrto,  antes 
de  vir  para  a  Inglaterra. 

—  Bom  amigo  João  de  Deus: — Go¬ 
mo  sabe  disso  ? 

—  Ora,  ora !  Está  aqui  perto  de 
mim  um  dos  seus  professores  que  o  es¬ 
timava  muito. 

— -  Quem  é  êle  ? 

—  Não  lhe  digo.  O  Duarte  vai  ter 
a  ocasião  de  falar  com  êle. 

Por  agora,  saudo-o  e  como  não 
quero  gastar  o  tempo,  vou  deixá-lo  até 
outra  vez. 

Antero  de  Quental 

Despedimo-nos  e  imediatamente  se 
transfigurou  o  Dr.  Antero  de  Quental. 

—  Que  diabo,  que  diabo  !  Soubesse 
eu  o  que  sei  hoje  que  não  teria  prati¬ 
cado  aquela  asneira  lá  nas  Ilhas  . . . 

Você  não  é  parvo  e  sabe  ao  que 
me  desejo  referir.  , 

Esta  é  devéras  uma  notável  sensa¬ 
ção.  Imagine-se  eu  a  falar  com  a  ajuda 
das  guelas  dum  sujeito  a  quem  nunca  vi 
ou  conheci  !  e  começou  a  rir-se. 

—  Olhe  lá,  senhor  Duarte,  êsses 
dois  seus  amigos  é  pena  não  saberem 
falar  português,  mas  eu  pesco  alguma 
coisinha  do  inglês  e  vou-lhes  dirigir  umas 
palavrinhas  : 


Revista  Internacional  ido,  EspiriJds*mo  _ .  _  _ , _ _ . . . . .  *-«.‘4 65.— 


O  Dr.  Antero  de  Quental  falou  em 
inglês,  cumprimentando  o  Mr.  Birch  ^e 
o  nosso  amigo,  despedindo-se  com  um 
«I  hope  to  see  you^again». 

Guerra  Junqueiro 

Enquanto  os  outros  se  dirigiram  a 
mim  na  terceira  pessoa,  o  Dr.  Guerra 
Junqueiro  começou  a  tratar-me  por  tu. 

Confesso  com  toda  a  honestidade 
que  tenho  comunicado  já  com  muitos 
bons  amigos  do  «Além»,  mas  esta  minha 
experiência  com  o  Dr.  Guerra  Junquei- 
rox  é  positivamente  das  mais  admiráveis. 

O  médium  desconhecia  por  com¬ 
pleto  de  qualquer  incidente  ocorrido  co¬ 
migo  durante  a  vida  de  estudante  no 
Pôrto. 

O  espírito  que  me  falou  foi  abso¬ 
lutamente,  sem  hesitação  alguma,  o  do 
Dr.  Guerra  Junqueiro.  Há  certas  passa¬ 
gens  muito  íntimas  que  não  tenho  obje¬ 
ção  em  indicá-las,  pois  a  verdade  deve 
dizer-se  sempre. 

Foi  um  verdadeiro  «pratinho  de 
meio»  esta  interessante  palestra  que  tive 
com  o  celebérrimo  autor  da  «Velhice  do 
Padre  Eterno». 

Começou  assim  : 

—  Como  vais  passando  tu,  Frede¬ 
rico,  nesta  tua  terra  adotiva  ? 

—  Menos  mal.  Presumo  que  estou 
a  falar  com  o  Dr,  Guerra  Junqueiro. 

—  Sou  eu  mesmo.  Olha  lá,  tu  lem- 
bras-te  do  dia  5  de  outubro  de  1910, 
quando  estavas  à  porta  da  Tabacaria 
Teixeira  ?  Fostes  um  maganão  !  Até  me¬ 
ses  depois  te  metestes  a  Carbonário  ! 

Naturalmente  que  comecei  a  rir-me 
e  o  amigo  do  Além  continuou  : 

—  Quem  é  êste  homem  de  cuja 
garganta  estou  te  falando  ? 

Parece-me  ser  muito  boa  pessoa  e 
é  muito  fácil  para  eu  falar.  Esta  é  de 
facto  uma  sensação  impossível  de  poder 
descrevê-la. 

Respondi  à  pergunta  que  me  fez 
e  prosseguiu  : 

—  Queres  provas  da  minha  identi¬ 
dade  ? 

—  Caro  doutor,  fale  e  diga-me  coi¬ 
sas,  pois  já  estou  certo  sôbre  a  sua 
pessoa. 

Começou  a  rir  e  continuou  :  Lem¬ 
bras-te  daquele  chapeusito  que  eu  cos¬ 
tumava  usar  e  tu  trouxeste  um  idêntico 
aqui  para  a  Inglaterra  que  te  custou  quin^ 


ze  tostões?  Olha  que  èu  sei  quem  te  deu 
o  dinheiro. 

—  Diga-me  doutor  quem  foi. 

—  Foi  o  teu  tio,  casado  com  a  ir¬ 
mã  do  Conde  de  Felgueiras,  professor 
que  foi  da  Universidade  de  Coimbra. 
Chamava-se  ela  Dona  Julia,  e  já  está 
aqui  e  o  marido. 

Esta  resposta  foi  tão  extraordiná¬ 
ria  que  por  uns  momentos  fiquei  «mudo 
e  quedo  como  um  penedo»  ! 

O  Dr.  Guerra  Junqueiro  falou  de 

novo : 

Ficaste  admirado.  Olha,  Frederico, 
lembras-te  daquele  famoso  Restaurante 
Romero  Paz  da  rua  Entre  Paredes,  on¬ 
de  foste  muitas  vezes  comer  uns  belos 
petiscos  ?  E  aquele  celeberrimo  Café  «Pri¬ 
mavera»  do  Laranjal,  onde  ias  tomar  ca¬ 
fé  ?  E  aquele  Restaurante  do  Largo  do 
Carmo  onde  ias  comer  tripas  ?  E  aque¬ 
cias  festanças  do  Senhor  de  Matozinhos, 
do  Senhor  da  Pedra,  e  lembras-te  do 
Sebastião  que  tinha  o  Quiosque  na  Pra¬ 
ça  D.  Pedro  lV  ? 

Que  belos  tempos  aqueles  da  mi¬ 
nha  e  da  tua  mocidade.  Cónfesso-te  que 
estou  muito  satisfeito  por  ter  esta  opor¬ 
tunidade  de  te  falar.  De  facto  quando  o 
Sá  de  Miranda  estava  falando  com  o 
João  de  Deus  e  o  Antero,  eu  estava  du¬ 
vidoso  e  por  curiosidade  vim  com  êles. 
Não  me  arrependí,  Frederico,  pois  esta 
é  sem  dúvida  uma  magnífica  sensação. 
Olha,  Frederico,  queres  fazer-me  qual¬ 
quer  pergunta  ? 

—  Sim  senhor.  Quem  foi  o  seu 
informador  sôbre  as  minhas  rapioquices  ? 

Aqui  me  revelou  o  nome  de  dois 
íntimos  amigos  que  deixo  de  indicar  por 
me  constar  que  suas  famílias  não  veem 
com  bons  olhos  o  Espiritualismo. 

O  doutor  Guerra  Junqueiro  esteve 
precisamente  uns  10  minutos  a  falar  co¬ 
migo,  e  além  do  que  fica  acima  exposto, 
disse-me  que  continua  a  trabalhar  mui¬ 
to,  assim  como  os  outros,  e  quando  pos¬ 
sam  vir  de  novo  visitar-me  o  farão,  mas 
que  eu  me  riria  bastante  se  pudesse  na¬ 
quele  momento  ver  a  quantidade  de  ami¬ 
gos  meus  todos  anciosos  por  experimen¬ 
tar  a  sensação  de  poderem  falar  comigo  ! 

Para  aqueles  que  nunca  tiveram  a 
.oportunidade  de  ouvir  falar  os  mortos, 
deve  causar-lhes  uma  certa  «perplexida¬ 
de»  o  que  fica  aqui  exposto,  mas  garan- 
to-lhes  sob  a  minha  palavra  de  honra 
que  tudo  se  deu  e  as  vozes  eram,  isto 
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é,  foram,  completamente  diferentes  uma 
da  outra. 

Eu  sirito-me  profundamente  sensi¬ 
bilizado  com  estas  oportunidades  que 
DEUS  me  dá  em  poder  comunicar 
com  os  chamados  «Mortos.»  e  só  tenho 
pena  a  que  hajam  ainda  tantas  criatu¬ 
ras  no  Mundo  que  não  acreditem  na  pu¬ 
ra  verdade  dos  factos. 

Ferrer  de  la  Guardia 


de  devériá  ficar  durante  três  semanas! 

Abençoado  seja  NOSSO  SENHOR, 
e  a  bela  alma  do  PADRE  ZABEU  !  ! 

Não  será  preciso  submeter-me  à 
operação. 

Qual  deverá  ser  a  minha  gratidão 
por  estes  favores  recebidos  do  «Além»  ? 
Continuar  a  trabalhar  e  propagar  a  jus¬ 
ta  causa  do  Espiritualismo. 

A  Bruxa 


Veiu  saudar-nos  êste  belo  espírito 
que  quando  na  terra  viveu  em  Barcelo¬ 
na.  O  senhor  Birch  que  por  uns  três 
anos  esteve  no  México  como  gerente  du¬ 
ma  fábrica  de  tecidos,  teve  uma  conver¬ 
sação  animada  com  êle. 

Padre  Zabeu 


O  little  Harry  pediu-me  para  sair 
da  minha  cadeira  onde  me  encontrava  a 
tirar  notas  sobre  uma  mesinha,  e  disse 
para  me  sentar  noutra  em  frente  ao  mé¬ 
dium. 


O  PADRE  ZABEU 


transfigura- 


Fez  uma  magnifica-  prece  em  por¬ 
tuguês,  mas  um  português  falado  no  Bra¬ 
sil,  e  depois  passou  as  suas  mãos  pelos 
meus  olhos  e  deu-me  a  seguinte  receita  : 

Agua  calcinada.  Oleo  de  amêndoa 
doce.  Lavar  todos  os  dias  de  manhã  e 
ao  deitar  os  olhos  com  a  água  calcina¬ 
da  e  antes  de  deitar  pôr  uma  gota  do 
óleo  na  vista. 

Analisou  bem  o  olho  direito  ale¬ 
gando  não  ter  alí  catarata  e  que  seguin¬ 
do  à  risca  o  tratamento,  eventualmente 
aquêle  «véu»  que  existe  na  córnea  se 
deslocará  e  desprenderá. 

Que  espera  dentro  de  algumas  se¬ 
manas  vir  de  novo  ver-me.  Por  agora 
que  está  satisfeito  a  não  haver  cataratas 
nos  olhos  ! 


Quem  vencerá  ?  A  Medicina  ou  o  Espiritua¬ 
lismo  ? 

Fui  em  princípios  de  Setembro  de 
1949  ao  Hospital  dos  Olhos,  onde  um 
especialista  fez  a  diagnose  de  ter  duas 
cataratas,  e  que  a  do  olho  direito  esta¬ 
va  já  «madura»  para  ser  extraída. 

O  meu  nome  foi  inscrito  no  livro 
dos  doentes  para  ser  operado  durante  o. 
mês  de  Janeiro  de  1950. 

Estou  escrevendo  estas  linhas  em 
30  de  Janeiro  e  ainda  não  recebi  o  avi¬ 
so  para  me  apresentar  no  Hospital  on¬ 


Há  já  alguns  anos  que  tive  oca¬ 
sião  de  escrever  sôbre  o  caso  de  ter  si¬ 
do  acometido  aos  sete  anos  de  idade  de 
paralisia  infantil,  e  que  depois  de  al¬ 
guns  meses,  uma  mulher  de  aldeia  me 
curou  em  menos  de  três  dias. 

Essa  mulher  passava  como  bruxa, 
mas  de  facto,  não  era  nem  mais  nem 
menos  do  que  possuidora  do  poder  de 
curar  por  meio  de  passes. 

Ora  posto  que  já  tivesse  transfi¬ 
gurado  na  Madame  Bullock,  nunca  se 
ofereceu  a  oportunidade  de  poder  con¬ 
seguir  saber  como  ela  me  tratou.  Ora 
em  29  de  Janeiro  passado,  essa  bôa  mu¬ 
lher  veiu  ver-me  e  falou-me  por  uns  cin¬ 
co  minutos. 

Contou-me  a  história  da  sua  vida. 
As  peripécias  por  que  passou,  e  a  vida 
bem  atribulada  que  teve.v 

Mencionou-me  o  casebre  onde  vi¬ 
via,  chamava-se  Maria  do  Rosário,  ten¬ 
do  vindo  da  Povoa  do  Lanhoso  para  a 
cidade  de  Lamêgo  onde  foi  criada  duma 
família  que  vivia  perto  da  Ponte,  e  de¬ 
pois  viveu  sozinha,  ganhando  a  vida  a 
fazer  recados  e  uns  dezreisinhos  que 
lhe  davam.  "  . 

Peio  exposto  notei  que  era  de  fac¬ 
to  uma  mulher  pobríssima,  não  tendo  ti¬ 
do  educação  alguma.  Todavia  possuía 
um  belo  dom  de  poder  aliviar  as  dôres 
dos  aflitos. 

Contou-me  como  a  criada  a  meteu 
no  meu  .quarto  de  dormir  e  onde  alí  ela 
fez  um  unguento,  da  seguinte  forma  : 

Enxúndia  de  ganso,  tendo  fervido 
primeiro  por  uma  hora,  flores  de  sabu¬ 
gueiro  e  alecrim.  Deitou  fóra  alguma 
água  e  depois  ferveu  de  novo  com  a 
enxúndia,  fazendo  uma  pasta,  que  quan¬ 
do  quente,  a  passou  por  todo  o  meu  la¬ 
do  direito,  e  me  embrulhou  num  cober¬ 
tor  de  flanela.  Fez  êsse  tratamento  por 
duas  vezes  e  seguiu  para  casa  dizendo 
à  criada  que  dentro  de  10  dias  voltaria, 
esperando  ver-me  já  fóra  da  cama.  Mas, 
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louvado  seja  Deus,  em  três  dias  Me  foi 
possível  mover  o  braço  e  a  perna  e  dias 
depois  a  poder  brincar  de  novo  com  os 
meus  irmãos.  A  Maria  do  Rosário  dis- 
se-me  que  rezou  muito  e  assim  o  fize¬ 
ram  a  criada  de  sala  e  a  cozinheira,  e 
que,  os  bons  espíritos  com  a  ajuda  -de 
DEUS  me  livraram  de  ter  ficado  tolhi¬ 
do  para  os  restos  da  minha  vida. 

Ao  terminar  a  sua  narração  disse : 
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Quando  o  deixei  na  casa  de  La- 
mêgo,  despedi-me  dando-lhe  muitos  bei¬ 
jos  e  afirmando  que  —  Enquanto  viva  e 
depois  de  morta  olharia  sempre  pelo 
«Frederiquinho»  ! 

E  lá  se  foi  a  bela  criatura,  mas 
sei  muito  bem  que  cumpre  com  a  sua 
palavra  e  espero  poder  ter  ainda  mais 
do  que  uma  oportunidade  de  lhe  falar  e 
dar-lhe  um  beijo  de  amor  e  gratidão  ! 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Dr.  Jaime  Monteiro  de  Barros 

O  nosso  particular  amigo  e  confra¬ 
de,  Dr.  Jaime  Monteiro  de  Barros,  resi¬ 
dente  em  Ribeirão  Preto,  deu-nos  o  pra¬ 
zer  de  sua  visita  no  dia  io  de  Agosto  ul¬ 
timo,  mantendo  conosco  agradável  e  fra¬ 
ternal  palestra  durante  algumas  horas. 

Espírita  militante,  muito  conhecido 
e  estimado  nos  meios  espíritas  pelo  ardor 
com  que  prega  e  defende  os  postulados 
da  3.a  Revelação,  tem  sido  um  dos  im¬ 
pulsionadores  de  grandes  movimentos  es¬ 
píritas,  tendo  sempre  atuação  destacada 
nos  mesmos.  Presidente  de  diversas  asso¬ 
ciações  espíritas  e  de  assistência  social  de 
Ribeirão  Preto,  é  incansável  em  atender 
os  necessitados,  prestando,  gratuitamente, 
aos  menos  favorecidos  da  sorte,  os  seus 
serviços  de  profissional  competente  e  hu¬ 
manitário. 

O  Dr.  Jaime  Monteiro  de  Barros  é, 
pela  sua  conduta  cristã,  muito  estimado 
na  sociedade  de  Ribeirão  Preto,  tanto  as¬ 
sim  que  foi,  durante  dois  anos,  Presiden¬ 
te  da  Câmara  Municipal,  pedindo  exone¬ 
ração  do  cargo  em  meado  do  ano  passa- 
sado,  em  virtude  dos  seus  muitos  afaze¬ 
res,  sobretudo  na  seára  espírita. 

Aproveitando  a  sua  curta,  mas  pro¬ 
veitosa  visita  aos  espíritas  matonenses,  o 
Dr.  Jaime  fez  substanciosa  palestra  nesse 
mesmo  dia,  à  noite,  no  Centro  Espírita 
«Amantes  da  Pobreza»,  perante  numeroso 
auditório,  abordando  assuntos  evangélicos 
e  filosóficos  à  luz  do  Espiritismo.  O  ora¬ 
dor  foi  muito  aplaudido. 

Agradecendo  a  este  velho  amigo  a 
gentileza  da  visita,  almejamos-lhe  comple¬ 
to  êxito  na  sua  excursão  de  propaganda. 


Hospital  Espírita  de  Marilia 

Movimento  Hospitalar  —  Julho  de  1950 

Doentes  de  ambos  os  sexos 
que  vieram  do  mês  de  Junho  126 
Doentes  de  ambos  os  sexos 
entrados  durante  o  mês  23  M9 

Doentes  de  ambos  os  sexos, 
saídos  com  alta,  durante  o 
mês  37 

Passaram  para  o  mês  de  Agosto  de  1950 

Gratuitos 
Pensionistas 

Tratamento  : 

Injeções  intramusculares 
Injeções  venosas 
Convulsoterapia  elétrica 
Malarioterapia 
Extrações  de  dentes 
Exames  de  sangue 
Receitas  aviadas 

Doentes  que  já  passaram  pelo  Hos¬ 
pital  desde  a  sua  inauguração  639 

M-arília  l.°  de  Agosto  de  1950 . 


Sessão  Comemorativa 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»  realizou  no  dia  15  de  Agosto  últi¬ 
mo,  ás  20  horas,  com  o  seu  salão  à  cunha, 
uma  sessão  comemorativa  do  45.°  aniver¬ 
sário  de  «O  Clarim»,  seu  órgão  de  publi¬ 
cidade,  fundado  pelo  nosso  querido  com¬ 
panheiro  Cairbar  Schutel. 

Fez  a  prece  de  abertura  a  compa- 
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nheira  Zélia  Perche.  A  seguir,  o  nosso 
companheiro  Campêlo  explicou,  em  bre¬ 
ves  palavras,  o  motivo  da  reunião,  agra¬ 
decendo,  em  nome  de  «O  Clarim»,  a  pre¬ 
sença  de  todos  os  que  compareceram  a 
esse  ágape  espiritual  e,  em  particular,  aos 
confrades  que,  residindo  em  cidades  dis¬ 
tantes,  nos  vieram  trazer  os  seus  abraços 
congratulatórios. 

Usaram  da  palavra  os  seguintes  con¬ 
frades :  Francisco  Volpe,  José  Augusto  Ca¬ 
margo,  Aparecido  Augusto  da  Silva  e  Pe¬ 
dro  Volpe,  todos  de  Jaboticabal ;  Rogério 
Arlanch,  de  Brotas ;  João  Marchesi,  de 
Penápolis ;  Guilherme  Rocco,  de  Nhan- 
deára;  André  Alonso,  da  Vila  Ida  Iolan- 
da,  e  os  companheiros  Carlos  Vital  Ols- 
son  e  Costa  Filho  que,  em  breves  pala¬ 
vras,  encerrou  a  sessão. 

Nos  intervalos  das  palestras  dos  con¬ 
frades,  recitaram  lindas  poesias,  as  seguin¬ 
tes  crianças  :  Elvira  Perche  Campêlo, 
«Quinze  de  Agosto»  ;  Inocência  Camargo, 
«Uma  coleta  para  os  pobres»  ;  Janice  Gan- 
dolfi,  «A  «O  Clarim»  no  seu  aniversário»; 
Dulce  Soares  Ferreira,  «Palingenesia»;  Ali 
ce  Coelho,  «Quinze  de  Agosto»  ;  Irineia 
Casedei  Oliveira,  «Relíquia»  ;  Edith  Sales 
Bueno,  «O  Clarim»  ;  Elza  Catarina  Olsson, 
«Salve  15  de  Agosto»  ;  José  Casadei  Oli¬ 
veira,  «Salve  «O  Clarim»;  Sebastião  Ca¬ 
sadei  de  Oliveira,  «Ilusões». 

—  Participaram  da  sessão  confrades 
das  seguintes  cidades  : 

De  Brotas :  Rogério  Arlanch  e  Al- 
do  Arlanch. 

De  Jaboticabal:  Pedro  Volpe,  re¬ 
presentando  o  Grêmio  Espírita  «Caridade 
e  Fé»,  Francisco  Volpe,  Benedito  Pereira 
dos  Santos,  Vicente  Gerbasi  e  sra.  D. 
América  Gerbasi,  José  Siqueira,  Vicente 
Damato,  Pedro  Guarila,  José  Augusto  Ca¬ 
margo  e  sra.  D.  Jovita  Cardoso  de  Ca¬ 
margo,  Aparecido  Augusto  da  Silva  e  sra. 
D.  Carolina  Camargo  da  Silva,  Acacio 
Augusto  da  Silva,  Benedito  Augusto  da 
Silva,  José  Augusto  Filho,  Maria  Camar¬ 
go,  Inocência  Camargo,  Nancí  Volpe,  Ni- 
dia  Bastos  Volpe,  Iracema  Brochieri,  Luiz 
Gerbasi,  Renato  Soares  e  sra.  D.  Nívea 
Volpe  Soares. 

De  Alto  Alegre  :  Giacomo  De  Ber¬ 
nardo. 

De  Mirassol  :  Hugo  Bortoluci,  Adol- 
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pho,  Neide  e  Nadir  Bortolucci  e  Aurélio 
Rodrigues. 

De  Nhandeara:  Guilherme  Rocco. 

De  Vila  Ida  Iolanda:  André  Alonso 
e  sra.  Ana  Thomaz  Alonso. 

De  Tanabí :  Antonio  da  Silva  Sa¬ 
pateiro. 

De  Penápolis:  João  Marchesi,  vice- 
presidente  do  Centro  Esp.  «Discípulos  de 
Jesus». 

De  Taquaritinga  :  Mario  Soares  Fer¬ 
reira,  Silvia,  Nair,  Aida,  Dulce,  Iara,  Re¬ 
nato  e  Paulino  Soares  Ferreira. 

De  Toriba :  Carlos  V.  Olsson,  Leti- 
cia  M.  Olsson,  Elza  C.  Olsson,  Carlos  E. 
Olsson,  Gildo  A.  Olsson,  José  da  Silva, 
João  Américo,  Vicente  Mazon,  José  Ma- 
zon,  José  dos  Santos  Alves,  Dolores  dos 
Santos  Alves,  Rosa  F.  Fratini,  Anita  S. 
Minifesse,  Manoel  P.  Prado,  Calixto  Pra¬ 
do,  Elvira  Prado,  Maria  H.  Prado,  Sal- 
viano  Rosalino  e  Marlene  Fratini. 

De  Araraquara :  José  Balbino  Car¬ 
doso. 

Comunicado  da  USE  ás  ins¬ 
tituições  adesas  e  aos  espí¬ 
ritas  em  geral 

Aproximando-se  as  competições  elei¬ 
torais,  a  União  Social  Espírita,  como  sem¬ 
pre  fez  nessas  ocasiões  e  para  salvaguar¬ 
dar  sua  tradicional  linha  de  conduta,  e 
de  conformidade  com  o  artigo  4.0  dos 
seus  Estatutos,  declara  ás  instituições  ade¬ 
sas  e  aos  espíritas  em  geral  o  seguinte  : 

i.°)  Não  recomenda  nem  prestigia 
partido  ou  candidato  político  algutn,  mes¬ 
mo  pertencendo  êste  último  aos  seus  qua¬ 
dros  direcionais ; 

2.0  —  Membro  algum  de  seus  qua¬ 
dros  ou  fora  deles  está  autorizado  a,  em 
seu  nome,  agir  nêsse  sentido. 

Aconselha  aos  Centros  não  tomarem 
atitude  política  nem  permitirem  em  suas 
sédes  propaganda  de  natureza  partidária. 

Entretanto,  recomenda  a  todos  os 
confrades  que,  obedecendo  os  ditames  de 
sua  consciência,  levem  seus  votos  ás  ur¬ 
nas  cumprindo,  dessa  forma,  seus  deveres 
cívicos. 

A  Diretoria  Executiva. 


Lembrai-vos  sempre  da  humildade,  que  é  um  dos  caminhos  mais  curtos  que 
conduzem  a  Deus.  —  LUCIPAZ. 
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Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  de  uma  Morta 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Á 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO  — E.  S.  Paulo 
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Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Reòação  e  Ròminisímção 

MÍITMO  -  E.  DE  S.  PrtOLO  -  BRUSlEi 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
j  seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  -leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  c 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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—  BRASIL  -  Ano 

Semestre 

—  BRASIL  —  Ano 

Semestre 

ESTRANGEIRO  —  Ano 
ESTRANGEIRO  —  Ano 


Assinatura  simples  Cr.$  35,00 

„  „  20,00 

Assinatura  registrada  40,00 

„  „  23,00 

Assinatura  simples  40,00 

Assinatura  registrada  55,00 


NUMERO  HVUE.SO  CR.  $5,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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